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INCLUI  ANEXOS 


ASSEMBLÉâ  LE€ISiiTí?á 


Typ  do  «Liberal  Ku^ylwiw»,— Rtta4)uquc  de  Caxias  n.  75. 
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&rnj.  JtmibtoA  ti' jbóemítléa  <&<$LdtíhuL  SPtaidnáal, 


Honrado  com  a  nomeação  de  Presidente  iVesla  Província  por  Car- 
ta Imperial  de  11  de  Setembro  «lo  auno  passado,  prestm  juramento  e  as- 
sumi a  \dministracão  á  20  de  Outubro  do  mesmo  anno,  c  de  então  para 
cá  foi  meu  principal  empenho  estudar  aceuradamente  os  diívcrentes  ra- 
mos do  serviço  publico,  que  se  achão  á  cargo  d'Adminislração,  tanto  por 
ser  este  o  único  meio  de  acertar  no  desempenho  da  árdua  missão  que  me 
foi  confiada  pelo  patriótico  Governo  Imperial,  como  porque  corria-me  o 
dever  de  vir  opportunamente  submetter  á  vossa  consideração  o  resulta- 
do dos  estudos  que  fizesse  sobre  a  situação  e  a  marcha  dos  negócios  pú- 
blicos da  Província  e  d'essa  maneira  contribuir,  quanto  em  mim  coubesse, 
para  que  adoptásseis  medidas  adequadas  as  suas  numerosas  e  impres- 
cindíveis necessidades.  . 

Desvaneeo-me  de  comparecer  hoje  á  vossa  presença  para,  em  ob- 
servância ao  arí.  8."  da  Carta  Constitucional  de  12  de  Agosto  de  1834. 
relatar-vos  o  estado  dos  negócios  públicos  da  Província,  e  felicitar-me 
com  os  vossos  committentes  pela  auspiciosa  reunião  de  seus  represen- 
tantes, os  qnaes,  inspirando-se  em  seu  patriotismo,  saberão  com  o  mais 
esclarecido  critério  proseguir  na  gloriosa  senda,  que  palnoticamente 
abriram  na  sessão  do  anno  que  findou. 


Devo,  porém,  antes  de  expor  o  estado  dos  negócios  públicos  da 
Província  annunciar-vos  que  continua  inalterável  a  preciosa  saúde  de 
Sua  Magestade  o  Imperador  e  Sua  Augusta  Família. 

Não  posso  também  furtar-me  á  satisfação  de  vos  dar  conta  do 
maior  e  mais  auspicioso  acontecimento,  que  já  occorreo  na  nossa  vida 
politica,  depois  de  12  de  Agosto  de  1834.,  . 

Refiro-me  ao  regimem  eleitoral  directo,  adoptado  como  lei  do 
paiz  pelo  Decreto  de  9  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

E'  o  pórtico  explendido  da  regeneração  politica  e  da  mtura  gran- 
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Coulrihmra.u  para  a  eitc^ao    ^       liberdade,  a  sabedoria  e  o 
iniciou  no  Importo  »  r'^'^í^^  |  ^  ^evoU S  d*  uma  Asscmbl  a 

hérn  ia W^clão  ,  reconhecimento  nações  iti 

ReUhndo-vos  osso  S Ion.* P; duo  1  '^^g^  guindando 
qne  merece  fulgurar  ao  lado  da  L .  - ^  ^  nMsa  h  Rto. 

o*  patriotismo  ,1a  nossa  «ra  ao  d  a  ^ c  >  ^    intftira  pela  adop- 

r£  politica,  cousratulo-m  oo v ^  Br'azU  0  direito  de  pro- 

os  Sonsos  desunes  para 

os  qú;w*  o  fadou  a  Providencia. 

ALISTAMENTO  ELEITOBAL- 

Segundo  as  roron^u;;^ 
tS  de  Janeiro  do  corronle  anno  do>.^ ,  de  conto,  mie 

l0  no  §  U»  do  art.  C,«  aos  tralhos  do 

para  dar-se  começo  «. } ^dos  ^  ju  mo;  as 

fiSS  íStS^  ao  serviço  tno  importante,  quanto 

«lido  peloExm.  S^eceão  do  citado  Decre- 

gilaucia  engorosoc;    ,p  ^  lranam-lUU-o  por  cópia  as  ^ 

li(las-  ,       v      rnrnl-,.-  do  Y\m.  Sr.  Ministro  do  Império,  de 

Firmado  no  Wiso  U  culai  d  ia  sobre  o  forneci- 

ram  omcialiiiente.  ,.,,1(>imrr-se  sem  a  minima  alteração 

O  pròcnss.»  do  al.slmnci,  o  /  J  compativel  ás  dif- 

da  ordem  publica  e  com  a  ^JI  ^  ^  ^L  Cm  eleição, 
acuidades  advindas  de  uma  1    >^ b  p^vincia,  «  excepção 


1.*  Dlfttrleto. 


Parochia  de : 

N.  S.  das  Neves  

N.  S.  do  Livramento   -J 

Santa  Rita   JJ( 

N.  S.  da  Conceição  da  Jacoca   JJ 

N.  S.  d'\ssumpçao  d' Alhandra   JS 

N.  S.  da  Penha  de  França  da  Taquara   19 

N.  S.  Rainha  dos  Anjos  de  S.  Miguel  do  Taipu.  90 

N.  S.  do  Pilar   ]5 

N.  S.  da  Conceição  de  Gurtohera   *<> 

S.  Pedro  e  S.  Paulo  de  Mamanguape   ^6 

S.  Miguel  da  Bahia  da  Traição  ........ 

871 


».*  Dfetrleto. 


Parocliias  de': 

N.  S.  da  Conceição  de  Campipa-Grande  .  .  •  •  1  J| 

Tí.  S.  da  Conceição  do  Ingá  .  .  

N.S,  das  Dores  do  Mogeiro  de  Cima. 

Â'.  S.  do  Rosario  de  Natuha   .  ,  .  . 

N.  S.  da  Bôa  Viagem  de  Alagôa-Grande  ....  »7 

N.  S.  da  Luz  de  Independência   * » 

Senhor  do  Bomfitn  da  Serra  da  Raiz   * 
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3.*  Dtiatricto, 


Parochias  de  : 

N.  S.  da  Conceição  d'Areia   *g 

Coração  de  Jezus  de  Pilões   jg 

SanfAnna  de  Alagta4fc&.  .  ..   J« 

N.  S.  do  Livramento  de  Bananeiras  l«J 

N.  S.  da  Conceição  de  Araruna  

N.  S.  das  Mercêz.dp.Gutté 

S.;SehastiãodoTriumpho  

N.  S.  da  Luz  de  Pedi;a  Lavrada  ........... 


<t.°  niRtricto. 


Parochias  do. : 

IN.  S.  das  Dores  de  Alagòa  do  Monteiro  .... 

N.  S.  dos  Milagres  de  S.  João  

N.  S.  da  Conceição  do  Cabaceiras  

N.  S.  do  Bom  Succcsso  de  Pombal  

N.  S.  dos  Remédios  do  Catolé  do  ftocha.  .  .  . 

n!  S.  dos  Milagres  do  Brejo  do  Cruz  

Santa  Luzia  do  Sabngy  

N.  S.  da  Guia  de  Patos  


H."  Olstricto. 


Parochias  de 

N.  S.  dos  Remédios  de  Souza   1^ 

N.  S.  do  Rosario  do.  S.  João  do.  Souza  

N.  S.  da  Piedade  de  Cajazeiras   '  j 

S.  José  de  Piranhas  ,  ■ 

NT.  S.  de  Misericórdia   *J» 

N.  S.  da  Conceição  de  Misericórdia   o* 

Santo  Antonio  de  Piancó   202 

Santa  Maria  Magdalena  do  Teixeira   ^ 
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N5este  resultado  não  estão  incluídos  os  cidadãos  que  foram  reco- 
nhecidos eleitores  em  gráo  de  recurso,  quer  pelos  Juizes  de  Direito,  quer 
pelo  Superior  Tribunal  da  Relação  do  lttstriclo,  mas  isto  pouco  o  alte- 

Por  acto  de  13  de  Abril  ultimo  determinei  que  para  o  fim  indi- 
cado no  art.  6.»  n.  3  do  Decreto  n.  3029,  se  observasse  a  relação  de  pro- 
ximidade entre  as  comarcas  da  Província,  constantes  da  tabeliã  que  liz 
organisar  c  que  corre  impressa  no  « Correio  Official ». 


ELEIÇÃO. 


Lo^oque  Tcccbi  o  Aviso  Circular  do  Exm.Sr.  Ministro  do  Impé- 
rio de  2  de  Julho  findo,  communicando-me  a  dissolução  da  Camara  dos 
Srs.  Deputados,  a  convocação  de  outra  para  o  dia  31  de  Dezemhro  pró- 
ximo vindouro  e  designação  do  dia  31  de  Outubro  para  a  eleição  de  De* 
putados  á  Assemblèa  Geral  Legislativa,  fui  solicito,  como  me  cumpria, 
em  expedir  circulares  aos  Juizes  de  Paz  mais  votados  de  todas  as  paro- 


chias,  ús  Camaras  Municipaes  e  Juizes  ite  Direito,  afim  de  procederem, 
imprcterivttlmciitfi,  no  dia  indicado  á  referida  cleiçua. 

Por  esta  occasião  determinei  aos  Juizes  de  Direito  que  prestas- 
sem informações  sobre  os  edifícios  mais  apropriados  e  commodos  na  co- 
marca de  sua  jurisdicção,  era  que  devoria  ser  feita  a  mencionada  eleição. 

Alguns  d'aquelles  magistrados  já  me  ministraram  os  esclareci- 
mentos exigidos,  mas  não  podendo,  nem  devendo  aguardar  os  de  outros, 
visto  como  se  avisinha  a  epocha  eleitoral  e  ò  mister  que  as  communica- 
o.óes  sobre  o  assumpto  cheguem  á  seo  destino  com  a  precisa  antecedên- 
cia, firmado  em  iuformaçoes  de  pessoas  conceituadas  e  conhecedoras  das 
localidades,  designei,  segundo  o  preceito  legal  estabelecido  no  §  6.*  do 
art.  15  do  Hecreto  n.  3029,  os  sobreditos  edifícios,  pela  forma  porque 
abaixo  vereis. 

Contendo  a  parochia  d'esta  Capital  numero  de  eleitores  exceden- 
te á  250,  dividi-a  cm  duas  secções,  nos  termos  do  n,  3  do  art.  9-4  do 
Decreto  n.  8213  de  13  do  mez  passado. 

1."  Dlslricto  Eleitoral. 

N.  S.  das  Neves : 

1.  '  Secção — Paço  da  Camara  Municipal. 

2.  *  Secção— Thèsouro  Provincial,  Sala  das  audiências. 
Santa  llitâ,— Igreja  Matriz. 

N.  S.  do  Livramento,  idem,  idem. 
N.  S.  da  Omceicão  da  Jococa,  idem,  idem. 
N.  S.  d' Assumpção  da  Alhandra— Paço  da  Camara  Municipal. 
N.  S.  da  Penha  de  França  da  Taquara,— Igreja  Matriz. 
S.  Pedro  e  S.  Paulo  de  Mamanguape,— Paço  da  Camara  Municipal. 
S.  Miguel  da- Bahia  da  Traição— Igreja  Matriz. 
N.  S.  Rainha  dos  Anjos  de  S.  Miguel  do  Taipú,— Paço  da  Camara 
Municipal  da  Villa  de  Pedras  de.  Fôgo. 

N.  S.  do  Pilar,  idem,  idem,  da  Villa  do  Pilar. 
M.  s.  da  Conceição  de  Gurinhem,— Igreja  Matriz. 

a."  Diatricto  Eleitoral. 

N  S.  da  Conceição  de  Campina-Grande,— Paço  da  CamaraMunicipal. 
N.  S.  da  Conceição  do  Ingá,— Igreja  Matriz. 
N.  S.  das  Dores  do  Rogeiro  de  Cima,  idem,  idem. 
Jt.  S.  do  Rosario  de  Natuba,  idem  idem.  . 
N.  S.  da  Bòa  Viagem  de  Alagòa-Grande,— Paço  da  Camara  Munici- 
pal. 

N.  S.  da  Luz  de  Independência,  idem,  idem. 
Senhor  do  Bomfim  da  Serra  da  Raiz,— Igreja  Matriz. 

3.*  I>i«tricto  Eleitoral. 

N*.  S.  da  Conceição  dft  Areia,— Igreja  Matriz. 


— s— 


Coração  dc  Jesus  de  Pilões,  idem,  idem.  .  . 

«?  Anna  de  Alagôa-Nova.-Paço  da  Camara  Municipal. 
X  S.  do  Livramento  de  Bananeiras,  idem,  idem. 
N  S  da  Conceição  dc  Araruna,  idem,  idem. 
ÍN*  S.  das  Mercez  do  Cuité.  idem,  idem. 
S.'  Sebastião  do  Triiimpho.— Igreja  Matriz. 
X.  S.  da  Luz  de  Pedra  Lavrada,  idem,  idem. 

^."IMatricto  Eloitornl. 

■  •  ■ 

N  S  do  Dom  Successo  de  Pombal, -Paço  da  Camara  Municipal. 

*N.  S*.  dos  Remédios  do  Catolé  do  Rocha,  idem,  idem. 

X.  S.  dos  Milagres  do  Brejo  do  Cruz,— Igreja  Matriz. 

Santa  Luzia  do  Sabugy,— Paro  da  Camara  Municipal. 

X  S.  da  Guia  de  Patos,  idem,  idem. 

N  S  das  Dores  de  Alagôa  do  Monteiro,  idem,  idem. 

N.  S.  dos  Milagres  de  S.  João—  Igreja  Matriz. 

N.  S.  da  Conceição  de  Cabaceiras,  idem,  idem. 

li."  r>i»trieto  Eleitoral. 

N.  S.  dos  Remédios  de  Souza,— Paço  da  Camara  Municipal. 

iN.  S.  do  Rosário  de  S.  João  de  Souza,— Igreja  Matriz. 

>.  S.  da  Piedade  de  Cajazeiras,— Paço  da  Camara  Municipal. 

S.  Jose  de  Piranhas,— Igreja  Matriz. 

>'.  S.  dc  Misericórdia,  idem,  idem. 

S.  S.  dã  Conceição  de  Misericórdia,  idem,  idem. 

S.  Ajitonio  dcPiancô,  idem, "idem. 

Santa  Maria  Magdalena  da  Serra  do  Teixeira.-Paço  da  Camara  Mu- 
nicipal . 


Sendo  o  programma  do  Governo  Imperial  guardar  a  mais  stricta 
e  inquebrantável  neutralidade  no  pleito,  c  cumprindo-me,  na  qualidade 
de  seo  Delegado  n'esta  Província,  corresponder  aos  seus  nobres  intuitos 
e  á'  confiança  em  mim  depositada,  em  data  de  9  do  corrente  mez  recora- 
mendei  ao  í)r.  Chefe  de  Policia  interino  qu**  »csse  sentido  se  dirigisse 
ás  autoridades  suas  subordinada,  de  ín  vio  que  não  intervesiMo, 
ainda  que  indirectamente,  no  processo  plcit-tr.il.  b>m  como  que  acorra 
publica  disseminada  em  diffe.rpntrs  p«ot..s  d  .int-no- da  Província,  no 
dia  da  eleição,  se  conserve  á  respeitosa  -lista  -.n.\  dos  ediíicios  para  a- 
quelle  fim  determinados. 

Sendo  o  pensamento  primordial  do  Gabinete  dc  29  de  Março  dar 
toda  possivel  manifestação  ao  livre  e  sagrado  exercício  do  direito  do  vo- 
to, eu  nâo  posso  tolerar  que  as' autoridades  subordinadas  procedaopor 
forma  diversa. 


— o— 


Nutro  a  mais  intima  convicção  do  que  as  minhas  ordens  serão  ri- 
gorosamente cumpridas,  podendo  desde  já  asseverar,  que  serei  inexorá- 
vel contra  quem  as  transgredir. 

Tendo  ha  poucos  dias,  recebido  diversos  exemplares  do  Decreto 
ru  S21í>  de  13  do  me/  findo,  expedido  para  execução  da  Lei  n.  3029  de 
0  de  Janeiro  do  corrente  anno,  rui  pressuroso  em  mandar  distnbm!-os 
aos  Juizes  de  Direito,  Municipaes,  de  Paz,  Promotores  Públicos  e  Cama- 
ras Municipaes,  para  seo  conhecimento  e  observância. 

Acredito,  em  \ista  do  que  acabo  deexpôr-vos,  que,  no  (ha  apra- 
zado, terá  logar,  em  todas  as  parochias  da  Provincia,  a  eleição  á  que  me 
refiro,  assitn  como  que  o  respectivo  processo  correrá  regular,  calmo  e 
sereno,  como  6  de  esperar  do  espirito  ordeiro  e  da  indole  pacifica  dos 
habitantes  d'csta  Província. 


Sinto  a  maior  satisfação  em  annunciar-vos  que  a  paz  e  a  tranqui- 
lidade publicas  na  Provincia  permanecem  inalteráveis. 

SEQTJRA1TÇA  IÍT3DI"VTD"0"-A.I^  E  I3E 

A  segurança  individual  e  de  propriedade  acha-se  sob  a  pressão 
de  diversas  causas,  que  tornão  o  seo  estado  pouco  satisfactorio. 

Entre  estas  sobrepujào  o  gráo  pouco  elevado  de  cultura  iniellec- 
tual  e  moral  da  população,  e  a  falta  de  força  publica,  a  insuficiência  dos 
meios  de  acção,  «uigmentada  pela  extensão  do  território,  e  dificuldades 
de  cominunícação  e  trasporte. 

Do  1 de  Outunro  do  anno  passado  ao  ultimo  de  Julho  lindo,  com- 
metteram-se  na  Provincia  232  crimes,  classificados  assim  : 

Homicídios   28 

Tentativas  de  homicídio  

Ferimentos  jrraves  

Ditos  leves   *f 

Roubos   t 

Furtos  ,  '»  •  8? 

OfFensas  physicas  leves   •) 

Resistência   ^ 

Bamno   - 

Defloramentos  •  •  J 

Injurias  •  •  - 

Aborto   1 

Uso  de  armas  defezas   * 

22Õ 


Transporte  225 

Moeda  falsa   2 

Arrombamento  de  cadeias   \ 

Violência  para  fins  libidinosos  ....  1 
Offensas «  moral  publica   '5 


232 

Da  confrontação  cios  algarismos  acima  mencionados  observa-se 
que  os  crimes  mais  frequentes  são  contra  a  propriedade,  sobresahindo 
os  de  furto,  d»  gado  vaccum  e  cavallar  nos  pastos  das  fazendas  de  crea- 
cão  e  cultura. 

Durante  o  mesmo  periodo  foram  capturados  275  criminosos,  cuja 
classificação  e  a  seguinte  : 


.  49 

.  ,  15 

•    •  Ai*i: 

.  .  125 

19 

2 

Õ 

De  mnpda  falsa  

9. 

De  ahnrfco   2 

De  uzo  de  armas ". 

4 

1 

De  arrom^meutos  de  cadeias.  .  . 

.1 

De  offensas  á  moral  publica.  .  .  . 

.  .  2 

De  ostfillinnato  

.  .  1 

2/D 

Este  numero  demonstra  que,  apezar  da  insufficiencia  da  força 
publica,  existente  na  Provinda,  as  autoridades  policiaes  teera  procedido 
no  inestimável  serviço  da  captura  de  criminosos  com  todo  zelo  e  activi- 
dade. 

Foram  também  capturados  os  seguintes  desertores : 

Do  Exercito  5 

Da  Armada   1 

6 

Do  Relatório  do  Dr.  Chefe  de  Policia  consta  a  narração  dos  factos 
mais  notáveis  que  se  deram,  depois  da  vossa  ultima  reunião  até  o  pre- 
sente. 


:r:e:P.A.:RTIÇÂO  X>A  POLICIA. 


Exercendo  o  carga  de  Chefe  de  Policia  o  Juiz  de  Direito  José  Fiel 
de  Jesus  Leite,  entrou,  em  data  de  i  de  Maio  ultimo,  no  gozo  do  dous 
mezes  de  licença  concedida  pelo  Governo  Imperial. 

Tendo  obtido  a  sua  exoneração  em  7  do  mesmo  mez,  foi  nomea- 
do para  substituil-o,  por  Decreto  da  referida  data,  o  Juiz  de  Direito  An- 
tonio Columbano  Seraphico  de  Assis  Carvalho,  que  ainda  Mo  assumio  o 
respectivo  exercício. 

Dirigio  interinamente  os  trabalhos  daquella  Repartição,  até  o 
dia  10  do  corrente  nu»z,  o  digno  Bacharel  Dario  Gomes  da  Silveira,  que 
pelo  sen  caracter  zeloso  prestou  relevantes  serviços  a  policia  d'esta  pro- 
víncia. 

Designei  para  substituil-o  o  Juiz  de  Direito  André  Cavalcante  de 
Albuquerque,  o  qual  se  acha  no  exercício  do  referido  cargo. 

Tendo  sido  exonerado  á  bem  do  serviço  publico,  o  Amanuense 
d'aquella  Repartição,  José  da  Silva  Neves,  suspendi-o,  em  data  de  12  de 
Julho  ultimo,  do  cargo  de  Thesoureiro  que  ali  oceupava,  conforme  soli- 
citou o  l)r.  Chefe  de  Policia. 

Por  Decreto  de  8  de  Agosto  findo,  foi  nomeado  para  substituil-o 
n'este  cargo  o  Amanuense  da  mesma  Repartição,  Manoel  Carlos  de  Al- 
meida e  Albuquerque,  e  n'aquelle  o  Capitão  José  Ferreira  Dias. 


DIVISÃO  POLICIAL. 


A  Província  conta  25  termos  e  95  districtos  policiaes,  achando-se 
todos  preenchidos  por  pessoal  idóneo. 


CADEIAS. 


Existem  na  Província  8  cadeias :  a  da  Capital,  as  das  Cidades  de 
Mamamguape,  Areia.  Campina-Grande,  Pombal  e  Bananeiras,  e  as  das 
Villas  de  Patos  e  Teixeira. 

]N'as  demais  localidades  servem  de  prisão  publica  diversas  casas 
particulares,  para  tal  fim  alugadas,  as  qnaes  pela  sua  má  construcção 
nenhuma  segurança  oflerecem,  assim  como  a  mòr  parte  d'aquellas. 

A  da  Capital  é,  pois,  a  mais  importante  não  só  por  ser  construí- 
da com  mais  solidez  como  pelas  suas  accommodações. 

Contém  quasi  sempre  mais  de  200  presos. 

As  de  Campina-Grande  e  Pombal,  com  quanto  sejão  menos  im- 
portantes, todavia  guardão  continuadamente  um  numero  superior  á  150 
presos,  que  para  ali  são  remettidos  dos  differentes  termos  do  alto  sertão. 

Essa  aglomeração  de  presos  em  uma  só  cadeia,  além  de  ser  pre» 


judicial  ás  condições  hygienicas  do  estabelecimento,  torna  dispendiosa  a 
alimentação  d'aquelles,  c  por  isso  insuficientes  para  occorrer  á  seme- 
lhante despezn,  as  rendas  arrecadadas  pela  Gollcctoria  do  município  on- 
de cila  existe. 

No  intuito  de  dar  melhor  regularidade  ao  importante  serviço  de 
alimentação  do  presos,  encargo  por  demais  oneroso  para  a  Província, 
de  aecordo  com  o  honrado  Inspector  do  Tliosouro  Provincial,  providen- 
ciei quanto  á  fiscalisaçiio e  o  modo  do.  satisfazel-a  convenientemente  nos 
municípios  do  interior. 

PORÇA  PUBLICA. 

A  existente  na  Província  éassúz  limitada  para  satisfazer  aos  con- 
tinuados reclamos  do  serviço  publico. 

Consta  cila  da  Companhia  de  Infanteria,  do  contingente  do  17." 
Batalhão  o  da  Companhia  dc  Polícia. 

Companhia  «Io  Infanteria. 

Continua  sob  o  Cominando  do  Capitão  Joaquim  Pedro  do  Rego 
Barros.  s 

O  seu  estado  completo  é  presentemente  de  54  praças  c  o  ellVctivo 
de  226,  inclusive  71  addidas  e  101  aggregadas. 

A'  essa  força,  aliás  insuffieiente  esiú  confiado  o  pezado  serviço  de 
guarnição  da  Capital. 

Além  d'esse  serviço  auxilia  também  a  Policia  no  interior  da  Pro- 
víncia, em  destacamentos,  não  restando-lhe  tempo  algum  para  receber 
instrucção  militar. 

Ameaçando  ruina  o  odiado  em  que  se  acha  aquartellada,  forão 
orçados  pelo  Engenheiro  encarregado  das  obras  militares,  n'esta  Pro- 
víncia, Bacharel  cm  mathematicas  Braz  Ferreira  da  Franca  Velloso,  os 
concertos  alli  precisos. 

O  respectivo  orçamento  foi  remettido  á  S.  Exc.  o  Sr.  Conselheiro 
Ministro  c  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  que  ainda  não 
resolveu  á  respeito. 

Continente  do  Batalhão. 

Um  dos  meus  illustrados  anleoossorcs  fez  embarcar  para  a  Còrle, 
de  ordem  superior,  as  praças  que  compunhão  esse  contingente;  ficando 
outras,  em  numero  dc  U,  que,  por  se  acharem  destacadas  no  interior 
deixaram  de  ter  igual  destino. 

Apezar  de  haver  providenciado  para  o  seu  recolhimento  á  csla 
Capital  naotem  sido  possível  realisar-se  oste  do  lodo,  em  vista  da  ur- 
gência do  serviço  que  alli  prestam. 


— ia— 

Companhia  do  Policia. 


Esta  força  aehn-se  sol)  o  Cominando  do  zeloso  Major  José  Vicente 
Mon  loiro  da  Franca. 

o  seu  estado  PÍVeclivo  e  completo  é  actualmente  de  200  praças. 

Diminuta  como  é,  a  Administração  tem  tido  sérios  ombaraços 
para  satisfazer  ás  reiteradas  reclamações' das  autoridades  do  alto  sertão, 
onde  a  segurança  individual  e  de  propriedade  está  quasi  á  mercê  do 
vandalismo  das  hordas  de  malfeitores  e  criminosos,  que  infestâo  aquel- 
las  paragens. 

Não  obslanle,  ella  está  disseminada,  em  destacamentos,  pelos 
pontos  mais  importantes  do  interior  da  Provinda,  e  auxiliada  peia  de 
linha,  vai  prestando  alli  relevantes  serviços  i  causa  publica. 

'fendo  em  toda  a  consideração  a  deficiência  das  rendas  da  Pro- 
víncia, e  os  pezados  encargos  com  que  se  acha  onerado  o  Thesouro,  dei- 
xo, por  ora,  de  solicitar  a  necessária  autorisação  para  fazer  augmen- 
tal-a. 

Entretanto,  ó  esta  uma  necessidade  das  mais  palpitantes,  e  que  a 
Província  não  deve  esquecer,  logo  que  os  seus  recursos  o  peraiiitã.0. 

O  armamento  existente,  além  de  incompleto,  acha-sc  em  péssimo 
estado,  sendo  que  por  isso  as  praças  estão  qnasi  desarmadas,  com  gran- 
de detrimento  para  o  serviço  publico  e  a  disciplina  militar. 

Em  vista  de  semelhante  falta,  reiterei  o  pedido  do  meu  illustrado 
antecessor,  dirigido  a  S.  Exc.  o  Sr.  Conselheiro  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  para  serem  fornecidos,  por  intermédio 
da  Intendência  da  Guerra,  na  COrte,  100  armamentos  completos,  com 
destino  á  mesma  companhia. 


ADMINISTRAÇÃO  T>J±  JTJSTIÇÍA. 


Este  importante  ramo  do  serviço  publico  corre  regularmente  na 
Província. 

Divide-se  esta  em  19  Comarcas  qne  se  acham  providas. 

Tendo  sido  classificadas,  por  Decreto  de  9  de  Julho  passada,  de 
I."  entrancia,  as  comarcas  novamente  creadas,  de  Pedras  de  Fogo  e  de 
Catolé  do  Rocha,  e  de  2/,  a  dePitimbú,  e  designados  por  Decreto  de  16 
do  mesmo  mez,  para  terem  exercício,  na  primeira,  o  Juiz  de  Direito, 
Bacharel  André  Cavalcante  d'A.lbuquerque,  na  segunda,  o  Juiz  de  Direi- 
to, Bacharel  Manoel  do  Nascimento  Teixeira,  e  na  ultima,  o  Juiz  de  Di- 
reito, Bacharel  Francisco  de  Paula  Prestes  Pimentel,  designei  o  dia  30 
de  .Agosto  lindo  para  ter  logar  a  installaçao  d'aquella,  e  o  dia  15  de  Ou- 
tubro vindouro  para  a  d'estas. 

A  referida  Comarca  de  Pedras  de  Fôgo  foi  effectivamente  instal- 
lada  no  dia  indicado. 


— .1  f — 

.fui*  tio  Direito. 

Impeis  de  vossa  ultima  reunião  a IV-  ri  presente  houve,  nina  única 
alteração  com  referencia  á  Comarca  do  S.  João. 

"  Achamlo-si"  esta  vaga.  lai  removido  por  Decreto  do  12  do  Janeiro 
ultimo,  para  pfeencliel.a, \>  Juiz  do  Direito  ih  Comarca  da  Imperatriz, 
na  Província  do  Coará.  Bacharel  Vicente  Janseii  do  Castro  Albuquerque, 
que  assumio  a  respectivo  exercício  em  '!(■>  ih;  Maio  passado. 

•Iuízca  Municipacs.  . 

Existem  na  Província  22  lermos,  que  se  aclião  providos,  menos 
o  de  Piancó,  por  ler  o  Bacharel  Joaquim  Tlieophilo  Agra  da  Silva,  que  alli 
exercia  o  cari;» >  do  Juiz  Municipal,  terminado  a  respectivo  quatriennio 
e  não  ter  olíadiarel  Jose"  Joaquim  das  Neves,  aceitado  a  nomeação,  por 
Decreto  <lo  2">  ilo  Junho  iiltim<>.  para  o  dito  cargo. 

Por  Decreto  de  '.)  de  Julho  próximo  foi  crendo  o  novo  termo  de 
Pilimbú. 

— Foram  nomeados : 

Por  Decreto  de  25  de  Setembro  do  anno  passado,  o  Bacharel  Al- 
fredo Moreira  Gomes,  para  o  lermo  de  Areia. 

Por  Decreto  de  13  de  Novembro,  o  Racharei  Pedro  Velho  do  Rego 
Mollo,  para  o  termo  de  Pombal,  sondo  que,  em  virtude  de  pronuncia 
proferida  contra  elle.  pelo  Juiz  do  Direito  da  Comarca,  ai-ha-se  fora  do 
respectivo  cargo  desde  o  dia  13  do  referido  mez  de  Julho. 

Por  Decreto  de  2!)  de  Janeiro  do  corrente  anno,  o  Bachaivl  Fran- 
cisco Antonio  Sarmento,  para  o  termo  de  Cajazeiras. 

— Foram  removidos : 

Por  Decreto  de  12  de  Janeiro  ultimo,  o  Bacharel  Augusto  Emilio 
da  Fonceca  Galvão,  para  o  termo  de  Ala^oa-Nova. 

Por  Decreto  de  19  de  Fevereiro,  o  Bacharel  João  Américo  de  Car- 
valho, para  o  termo  <lo  Ingá. 

Por  Decreto  de  7  de  Março,  o  Bacharel  Ernesto  Augusto  da  Silva 
Freire,  para  o  termo  d 'esta  Capital. 

O  Dr.  Juiz  de  Direito  da  Comarca  de  Bananeiras  me  participou 
que,  em  20  de  Julho  ultimo,  deixou  o  respectivo  exercicio  o  Juiz  Muni- 
cipal d'aquelle  termo,  Bacharel  Sindullb  Calaíange  d'Assumpo,ão  Santia- 
go, visto  haver  sido  pronunciado  em  crime  de  responsabilidade. 

Supplentnx  ilf  J  mz  Municipal. 

Por.  Portaria  de  15  de  Outubro  do  anno  passado  foram  nomeados 
para  o  termo  dc  Bananeiras  : 

2.  "  Supplente,  Justiniano  Barbosa  Pereira  de  Lucena. 

3.  "  Suppleiíte,  Antonio  Ferreira  da  Costa  Lyra. 

Por  Portarias  de  10  de  Dezembro  foram  nomeadas  para  o  lermo 
de  AIagôa-.\ova :"'  ■ 

2."  supplente,  Bento  òlympio  Torres  Brazil. 


3."  supplenle ,  Manoel  Paulino  Correia  do  Barros. 
— Para  o  dc  S.  Joftò  : 

2.  °  supplcnte,  Joào  \ntonio  Gonçalves  Ayres. 

3.  °  supplcnte,  Elpídio  da  Cosia  Hamos. 

Por  rortaria  de  2N  de  Janeiro  cio  corrente  anno,  determinei  que 
o  3."  supplenle  do  Juiz  Municipal  o  deorphâos  dn  termo  de  Mamangua- 
pe,  Hermenegildo  de  Souza  Lobo,  passasse  á  oceupar  o  lugar  de  2.'  sup- 
plenle, c  nomeei  para  3.°  lugar,  o  Tenente  Avelino  Ta  ariano  de  Oliveira. 

Por  Portaria  de  H»  de  Fevereiro  foi  nomeado  para  o  termo  d'esta 
Capital,  3.°  supplcnte  Jos«  Felix  do  Rego. 

Por  Portaria  de  £5  do  mesmo  mez  determinei  que  o  2."  supplen- 
tc  do  Juiz  Municipal  e  deorphãos  do  termo  do  Catolé  do  Rocha,  Manoel 
Alves  Ferreira  Maia,  passasse  á  oceupar  o  lugar  de  1."  supplente,  e  no- 
meei paia  2."  lugar,  Francisco  Henninegildo  Maia  dc  Vasconcellos,  e  pa- 
ra 3.°  Valdevino  Fernandes  Pimenta. 

Por  Portaria,  lambem  de  25  dc  Fevereiro,  foi  nomeado  para  o 
termo  de  Pombal,  3.°  supplenle,  Candido  José  Fejreira. 

Por  Portaria  do  I .°  de  Março  foi  nomeado  para  o  termo  de  Santa 
Luzia  do  Sabugy,  3.°  supplente.  Francisco  Pereira  da  Nóbrega. 

Por  Portaria  de  7  do  mesmo  mez  de  Março  determinei  que  o  3." 
suppleate  do  Juiz  Municipal  do  termo  d'esta  Capital,  José  Felix,  do  Re- 
go, passasse  á  oceupar  o  lugar  de  2.°  supplenle,  e  nomeei  para  3.°  lugar, 
José  Lucas  de  Souza  Rangel. 

Por  Portaria  de  13  de  Abril  determinei  que  o  3."  supplenle  do 
Juiz  Municipal  do  termo  de  Mainanguape,  Tenente  Avelino  Tauriano  dc 
Oliveira,  passasse  á  oceupar  o  lugar  de  2.°  supplente,  e  nomeei  para  3.* 
lugar,  o  Major  Miguel  da  Silva  Tavares. 

Por  Portaria  de  9  de  Julho  foram  nomeados  para  o  termo  de  Areia: 

2.  °  supplcnte,  Effren  Justiniano  Cesar  Falcão. 

3.  "  supplente,  Daniel  Filgueiras  de  Menezes. 

Por  Portaria  de  6  de  Agosto  findo  determinei  que  o  3/  supplente 
do  Juiz  Municipal  do  termo  de  Bananeiras,  Antonio  Ferreira  da  Costa 
Lyra,  passasse  á  oceupar  o  togar  de  2.°  supplente,  e  nomeei  para  3.°  lu- 
gar, José  da  Costa  Lyra. 


Promotores  Públicos. 

Exonerei  em  14  de  Fevereiro  ultimo,  o  Bacharel  José  Ferreira  de 
Novaes,  do  cargo  de  Promotor  Publico  da  Comarca  d'esla  Capital. 

Nomeei,  em  diversas  datas,  Promotores  Públicos : 

Da  Capital,  o  Bacharel  Joaquim  Fernandes  de  Carvalho. 

De  Alagôa-Grande,  o  Bacharel  Nilo  Caheté  Pereira  de  Andrade. 

Do  Ingá,  o  Bacharel  Anizio  de  Carvalho  Paiva. 

De  Campina-Grande,  o  Bacharel  Felix  Joaquim  Daltro  Cavalcante. 

De  Pombal,  o  Bacharel  Joaquim  Rodrigues  Villares. 

De  Souza,  o  Bacharel  João  Gomes  do  Barboza  Almeida. 

Do  Pilar,  o  Bacharel  Manoel  Clementino  de  Oliveira  Escorei. 


— 1«— 


Do  Catolé  do  Rocha,  o  cidadão  Antonio  Gomes  Bezerra  do  Arru- 
da Barreto. 

Removi  o  Promotor  Publico  da  Comarca  de  Pombal,  Rufino  An- 
tonio Falcão  Cesar,  para  a  de  Teixeira,  o  do  Pilar,  Bacharel  Alexandre. 
Rodrigues  dos  Anjos  Filho,  para  a  do  Pedras  de  Fogo,  c  o  de  Souza,  Ra- 
charei João  (iuines  do  liarbosa  Almeida,  para  a  de  Piliinhó. 

Oflicios  de  •Tus  liça. 

Nomeei  provisoriamente  o  cidadão  Maximiano  Aureliano  Monteiro 
da  Franca,  para  servir  os  oflicios  de  2.°  Tabellião  de  notas,  escrivão  do 
geral,  crime  e  eivei  do  termo  desta  Capital,  vagos  por  falleci mento  do 
respectivo  serventuário  Luiz  Antonio  Monteiro  da  Franca. 

Designei  o  Tabellião  do  judicial  o  notas  do  termo  d'esla  Capilal, 
Daniel  Eduardo  de  Figueredo  e  Mello,  para  servir  o  lugar  de  olíicial  do 
registro  geral  das  hypolliecas  na  Comarca  d'esla  Capilal. 

Fiz  reproduzir  n'esla  Capilal  o  edital  do  Juiz  Municipal  e  de  or- 
pliâos  do  termo  de  Mamanguape.  pondo  em  concurso  os  oflicios  de  dis- 
tribuidor (.*  contador  d'aquolle  termo. 

Kntn tia. ticn  •! uriicin rin . 

A  que  se  refere  ao  anuo  de  1879,  a  Secretaria  tracta  do  organisar, 
de  accordo  com  o  disposto  no  Decreto  n.  7001  de  J7  de  Agosto  de  4878. 

0  retardamento  na  conclusão  d'eslu  trabalho,  é  exclusivamente 
resultante  da  morosidade,  por  pariu  das  respectivas  autoridades,  no  for- 
necimento e  remessa  dos  esclarecimentos  necessários. 


DEPOSITO  DE  ARTIGOS  BELLICOS. 


Acha-se  encarregado  d'esse  estabelecimento  o  Capitão  reformado 
do  exercito,  João  Paes  l '.arreto  de  Mello,  que  foi  nomeado  por  Portaria 
do  Ministério  dos  Negócios  da  Guerra,  de  13  de  Dezembro  do  anno  pas- 
sado, em  substituição  ao  Capitão  também  reformado  do  exercito  Jose 
Thomaz  Henriques,  qne  falleeou  em  Novembro  do  mesmo  anno. 


-A.X.IST-A.I^E3STTO  TVTTT.TT  AT? 

Para  cumprimento  do  disposio  no  Aviso  circular  do  Ministério 
dos  Negócios  da  Guerra,  de  8  de  Julho  ultimo,. dirigi-mo  aos  Juizes  d 
Paz,  Presidentes  das  Juntas  encarregados  do  alistamento  militar,  nat; 
difíerentes  parochias  da  Província,  rccomracndandc-lhcs  que,  de  con  s 
iormidade  com  o  Decreto  n.  5881  de  27  de  Fevereiro  de  1875  proce- 
dessem aos  respectivos  trabalhos,  com  toda  a  regularidade,  afim  de  evi- 
tarem-se  as  lacunas,  que  sc  notão  em  alistamentos  anteriores. 


hsM-i  serviço  auha-si!  em  andamento,  uho  obstante  as  sôrias  diíii- 
mhlades.  supervenientes  com  orlesnppareciinento  de  documentos  rela- 
tivos ao  assumpto  em  couse.|unucia  da  calamidade  dasecca  e  com  a  fal- 
ta do  torneamento  das  listas  por  parte  dos  inspectores  de  quarteirão, 

rmbaraS°8  m  oiganisal-as.  attenla  á  pronunciamento 
da  reluetaiicia  da  população. 

GrTJJ±JRT>J>±  NACIONAL. 

A  Cuarda  .Nacional  da  Provinda  atdia-so  quasi  toda  nrganisada. 
nos  termos  da  nova  Lei  n.  ã:VX>  de  10  do  Setembro  de  1873.  faltando 
apenas  a  nomeação  de  alguns  ofliciaes  superiores  para  n  preenchimento 
cie  vagas  ainda  existentes  em  uma  ou  outra  Comarca. 

Foram  nomeados  em  dillerentes  datas  para  os  postos  abaivo  de. 
ciara-los  e  solicitaram  as  respectivas  patentes  os  cidadãos  seguintes  : 

Comaren  cia  Cnpitnl 

Para  Coronel  Commaudante  Supericr,  Claudino  do  Rego  Barros 
Para  Major  Ajudante  de  Ordens,  Justino  Rodrigues  de  Paiva  Ma- 
chado. 

ParaTonente-Coronel  Commandantc  do  l."  Batalhão,  José.  JUifino 
de  N)uza  Rangel. 

Para  Tciiente-Comnol  Commandante  <;ln  2."  Batalhão.  Domiciano 
Luras  de  Souza  Hangel. 

Para  Tenento-Comnel  Commandante  do  Ralalhãe.  Marcolino 
rlenientinn  Freire. 

Para  Major  Commandante  da  l.a  Seerãnde  Ratalhão  df  Artilha- 
ria, Jost''  l-Ymeiseo  de  Moura. 

Para  Major  Cominaiuiante  da  .1.»  Secção  do  Batalhão  de  Reserva 
Manoel  Joaquim  Toscano  de  Rrito. 

r.oinniva  «lo  Mnninn^unpo. 

Para  Ma  jor  Ajudante  de  Ordens  do  respectivo  Cominando  Supe- 
rior. Lyro  Menclecia.no  Ribeiro  Pessoa. 

Para  Tcnente-Coroiud  Commandante  do  5.°  Batalhão,  João  Ro- 
dolfo Vellnso  de  Azevedo. 

Para  Tenontit-Coronol  ionimandantr  do  6.°  Batalhão.  José  da  Sil- 
va Loureiro. 

<:oninron  <ir»  Pilar. 

Pura  Major  Ajudante  de  Ordens  do  respectivo  Commando  Supe- 
rior, Clementino  Jost-  Baptista. 

Para  TenontMloronel  Commandante  do  8.*  Batalhão,  Antonio  Es- 
tanisláo  Aílonsi». 


Para  Tonoiíle-Cornnel  Commandante  do  í)."  Italalljuo,  Lourenço 
Hozon-a  de  Albuquerque  Mollo. 

Comapcns  do  Ingá  o  CnmpInn-fSraiido. 

Para  Coronel  Commandante  Superior.  Manoel  de  Assumpção  San- 
tiago. 

Tara  Major'  Ajudante  do  ordens,  Agostinho  Lourenço  Porto. 

Para  Capitíio  Quartcl-meslrc,  Agostinho  Lourenço  «ia  Silva  Pnrlo. 

Para  Tencnle-Coronol  Cominandanle  do  10."  Batalhão,  Domingos 
Trigueiro  Castello  Branco. 

Para  Toncntc-Coronel  Commandante  do  11.°  Batalhão.  José  An- 
dré Pereira  de  Albuquerque. 

Para  Teiienlo-C.oronol  Coniniandanle  do  11"  Batalhão,  .Iovino  Li- 
meira Dinoá. 

Cnnmi*<*n  de  Imlc>p<Hid<Mi<*in . 

Para  Coronel  Commandante  Superior.  José  domes  da  Silva  Vrau- 
jo  Pereira. 

Para  Major  Ajudante  de  Ordens,  Virgin io  Honorio  de  Almeida. 

Para  Tenento-Coronel  Commandante  do  i'V  Batalhão,  Francisco 
Antonio  da  Silva  Araujo  Pereira. 

Para  Tonnnte-Coronol  Commandante  do  H.*  Batalhão.  José  Maria 
da  Cruz  Marques. 

í;onifti'o»  de  Rnimnciras. 

Para  Tonunte-Comnnl  Cnmmaridanle  do  10."  Balalliào.  Anlonio 
José  da  Costa  Maia. 

Para  Tenonte-Coronel  Commandante  do  17."  Batalh  ãii,  Jus/-  Vi  — 
nanein  dos  Santos. 

('.Ainaiva  do  .Vrein. 

Para  Comin-» I  Commandaule  Sun.-rinr,  IScuiL-io  Virissimo  d'V\il:i 

Lins. 

ParaTennnte-Coronel  CommandanUMlo  18."  Ralnllião  Miguel  d-i 
Cnsla.  Lyra. 

Para  ToneutP-Coronel  Commandanle  do  J«.l."  p.aialhão.  Santos  da 
Cosia  Gondim. 

Para  Major  Cnmmandanle  ,!<.,  |."  Ksquadràn  <le  Cava  Ilaria  F.-.IK 
Jose  de  Linn  nandorloy. 

Para  Major  Commanrtaiili»  da  -V  S.-eeãn  de  lia  talhão  de  Ho^i-va 
Vinssinio  (PA vila  Lins. 

Comarca  de  Aln^on-Crstiide. 

Para  Coronel  Commandante  Superior.  Miguel  Antonio  Si.hral  1'iel. 


n»  dc  AMS.bLima.05''0'''''  Colm"i""li"'*  *>•*»•'  ««toltó».  Jrt,  V  ia„- 
,.|C1(-,  ror?™  írS."?"''"r0'"'1  ''O""™*»*  *°      B»U.lhno.  Jorf  Ana- 

í:omar0í,s  d<vS  Joio  o  Alagôn  do  Monteiro: 

Cosia  Ramos!  01'0'1"1  Comma,ldanl*  Superior.  Dr.  Elias  Eliaco  Elyzeu  da 

Para  Gipiíào  Quarlcl-inestre,  Joaquim  Correia  de  Qucirúz. 
Cosia  UoraSo.  Commandante  do  22.»  Batalhão,  Manoel  da 

Cruz  c  Í^Mra'",H"",:Or0nel  Comnwudante  do  *>-°  ^talh5o,'joão  Santa 

la  Froir^SanSi!li,     ^'^  Ú«  ftCS*m-  Patri™  da  Cos' 

Comarca  d©  rVtmltal. 

.Maia.  P'1ra  C°r0n01    mnul,Klanle  S»pe"brf  Valdevino  Lobo  Ferreira 

Para  Major  Ajudante  de  Ordens,  Laurentino  Ferreira  Maia 
ara  Capitão  Quarlel-mestre,  Delmiro  Alves  Maia 

da  Silva  SlSíe^0r0nel  Commandante  do       Batalhão  Bencdicto 

K,-,n-  ;-!>ai;1  ílílj(Ir  Commi,n,li,n'Í,>  &      Secção  do  Batalhão  de  Rosava, 
Haneisc.u  |.obo  dos  .santos  Maia.  • 

(íomarca  do  Teixeira. 

IVr..ir, lniT!ruíe"C|,ru."el  «^"«nandanlff^iG.-  Batalhão,  Francisco 
lorena  .Moniimo  Wauderlev. 

Ur-  ■         T*,,,í!l,l^iWd  Commandante  do  27."  Batalhão,  Januário 

i  :oma  «-as  d«  l»ianc»  o  *IÍ»ci-ieordia . 

Para  Coronel  Commandante  Superior.  Tilmrlino  Leite  Ferreira 
l  •* r:t  Capitão  Quarlel-mestre.  Marcolino  Pereira  Lima 

Wres  \lhanoTosnt-r"':0r°n01  Commanilantn  ,l0  28-°  .itetalhão,  Firmino 
<:omm»<>a*  do  Sou/n  <>,  Gajazoirn». 

Para  Major  Ajudante  de.  Ordens.  Paulino  da  Costa  Sonlo  Maior, 

m„„    laVr  T"nnil,,-(',",ro»,'l  Commandante  do  31.»  Balalhâo,  Vital  de 
vmza  Kolim. 

Para  Major  Commandante  .lo  2."  Esquadrão  de  Cavollarja.  Fran- 
cisco da  Guerra  Passos^ 


N&o  solicitaram,  no  prazo  legal,  as  patentes  do  sua  nomeação  : 

Para  Coronel  Commandante  Superior  da  Comarca  de  Bananeiras, 
o  Tencnte-Coronel  Targino  Candido  das  Neves. 

Para  Coronel  Commandante  Superior  das  Comarcas  de  Souza  e 
Cajazeiras,  o  Dr.  Fausto  Commando  Meira  de  Vasconcellos. 

Para  Coronel  Commandante  Superior  da  Comarca  do  Pilar,  o  Ba- 
charel Aprígio  Carlos  Pessoa  dc  Mello. 

Para  Capitão  Cirurgião-mór  do  Cominando  Superior  das  Comarcas 
de  Souza  e  Cnjazeiras,  Pr.  Antonio  Marques  da  Silva  Mariz. 

Para  Capitão  Qiiartcl-raestre  do  Commando  Superior  da  Comarca 
da  Capital,  Manoel  Maria  dc  Moraes. 

Existem  na  Secretaria  d'esta  Presidência  para  serem  entregues  as 

Do  Tenente-Coronel  Commandante  do  5."  Batalhão  da  Guarda  Na- 
cional da  Comarca  de  Mamanguape,  Antonio  Jtuviauo  de  Azevedo  Bit- 
tencourt. 

Do  Major  Commandante  da  2/  Secção  do  Batalhão  de  Reserva  da 
Guarda  Nacional  da  Comarca  de  Independência,  Antonio  Guedes  Be- 
zerra. 

_  Do  Major  Ajudante  dc  Ordens  e  Secretario  Geral  do  Cominando 
Superior  da  Guarda  Nacional  da  Comarca  de  Areia.  Luiz  Vicente  de  Mel- 
lo Medeiros. 

Do  Major  Ajudante,  de  Ordens  e.  Secretario"  Geral  do  Commando 
Superior  da  Guarda  Nacional  da  Comarca  do  Teixeira,  Claudino  de  Al- 
buquerque Mello. 

Do  Major  Ajudante  «lo  Ordens  e  Secretario  Geral  do  Commando 
Superior  da  Guarda  Nacional  das  Comarcas  de  S.  João  e  Alagòa  do  Mon- 
teiro. Saturnino  Bezerra  dos  Santos. 

Do  Major  Commandante  da  Secção  do  Batalhão  da  Reserva  da 
Guarda  Nacional  da  Comarca  de  Alagòa-f.rande,  Salvador  Coelho  Vianna. 

Do  Capitão  Cinir^Mão-nVir  fio  Commando  Superior  da  Guarda  Na- 
cional da  Comarca  de.  ttanian^uapc,  Dr.  Jofio  Nepomuwio  Dias  Fernan- 
des. 

Do  Capitão  Quartel-ineslre  do  Commando  Superior  da  Guarda  Na- 
cional da  Comarca  de  independência.  Lourenco  Porreira  de.  Mello  Mi- 
lanez. 

Do  Capitão  Quarlel-meslre  do  Commando  Superior  da  Guarda  Na- 
cional da  Comarca  do  Toixiíira.  Ignacio  Dantas  Correia  de  Góes. 

Do  Capitão  Quartel-mestn*  do  Commando  Superior  da  Guarda  Na- 
cional da  Comarca  de  Ala.?6a-i;::ind:>,  Clementino  Cavalcante  dAlhu- 
querque. 

Nomeei  para  a  1/. Soerão  de  Ralalhão  de  Arti!heri;i  da  Guarda  Na- 
cional da  Comarca  da  <lapil.il  ns  sejruinles  nllir.tans : 

Cnni/xi  nlii.fi. 

Para  CapitAo  o  Alferes  Francisco  de.  Sá  Pereira. 

Para  1. 'Tenente o  puardn  Mizael  Aueusto  do  Kepo  Mouca, 


Para  2.*  Tenente «»  Sargento  hrigada,  Francisco  Antonio  Itabéllo. 

.  í.-*  Companfm. 

•Para  Capitão  o  2,°  Teiienlo  Álejíandirino.  JosiS  Marques: " 
Para  l.":  Tenente  o  Sacgoqlo  Gil  Ferreira  da  Costa.  * 
Para  * .r  Tenente  o  guarda  João' Martins  '"^  Cíinha.  ": 
Para  cumprimento  do  disposto  :no  Aviso  Circular  dá  Ministério  da 
Justiça  de  9dc  Jrclho  ultimOj.  sobrestei  na  nomeação  de  ofíiciaès  pára  os 

diversos  Batalhões  dn  Gnanhi  Natcional  da.Provincia, :  :r. .. :  

Designei  para  servir  interinamente  o; cargp.4e;.(^n'ín\a^dante  Su- 
perior da  Guarda  Nacional  da  Comarca  de  M^unguape.  o  Jenente^Coro- 
pel  Coinroandantc  do  .V  Batalhão.  João  Rodolfo  Vellosote  Azevedo,  e 
para  igual' cargo  na  Comarca  do iMlar  o  Tenente-Comnel  Commandante 
do  9."  Batalhão,  Lourenco  Bezerra  dc  Albuquerque  Mello.  ■,. 

CAPITANIA  I>0  PORTO. 

Tendo  lallecido,  em  %  de  Novembro  do  auno  passado  õ  dislinclo 
Capitão  de.  Fragata  retbraiado,  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras,  que 
oceupavá  o  cargo  de  Capitão  do  fòrtó/lT^^omeáâpinterjnèménte  para 
substitoil-o,  o  Capitão  tencniè^faBõel  Soares  .KnÇo,  que,  èm.-datà  de  28 
de  Julho  ultimo  obteve  a  sua  exoneração.  *    •  \  - 

Essa "  Repartição  e  as  demais"  pertencentes  ao.  Ministério  da  Mari- 
nha, n"esta  Provineiã,  achão-sesòba  direcção  do  digno  Capitão  de  Fra- 
gata, Salusliano  Caetano  dos  Santos,  que  actualmente  eiérce  o  referido 
cargo  de  Capitão  dúPòrlO;''  ••" '   -     '      ' ':  " 

Achando-se  -o  cdiGcio;  ein  qóe  ella  faneciona,  em  máo  estado  de 
conservação, S.  Evc.  o  Sr.  Co"nselh'eiro%;1irmistro:c  Secretario ;  de  Estado 
dos  Negócios  da  ^Marinha  ,  detèrmín^^  ultimo, 
que  se  procedesse  Aú  orçamento tlòs rep^rosali  newssarios.' 

Providenciei  iiq ;  schlidò  ito  citado  Aviso.- 

Couta  aqiíellà  Repartição  pará  o- serviço  :l  seo  cargOj  í  embarca- 
ções, que  se  achão  em  bom  estado,  á  saber:  í- lancha  á  vapor  denomina- 
da « Càbedcllo »,  1  outra  .  lancha  péquena  com  Temos.  «  vellas  para 
soccorfo/  e  2  escalerés,  senda  tfhv  (S^sciS- rèrods"  e-'(mtrfc4e-<[aairop 

.••  .-,.>.,   •  .  -     ••  ..•  7  ..... 

0  pharol  <la— Pedrà  Secca— cóntinúa  ú  funcçiôjnar  règnlarmente, 
sem  qoe  tenha  ocrorrido  áseò  respeito  ;accidènte;al^^ígn'ò'^de;inen- 
çâo.  -  7.''.' 

Cnniimnliiu  <fe-  Aprendizes  Mnrínlieli*tt«. 

Essa  corporação  como  d;antês  acKa-se  alojada  na  Fortaleza  dc 
Santa  Cathariua,  na  Povoação  de  Canédello,  .sendo  que  affuelle  forte  of- 
ferece  as  aecommodaçôès.  necessárias  para  oOm  á  que  Çoi  destinado,  uma 
\ez  que  se  renlisera  ós  reparos^  q^^  U'i 


O  estado  clíofitivrt  .la  Companhia  ir  de  (»l  praças,  faltando  para  o 
eomploto  39. 

Km  cumprimenlo  as  ordens  existentes  rceommcndri,  por  circu- 
lares aos  Juízos  do  Orpliãos  da  Província  que,  poios  meios  suasórios  e. 
<»m  vista  das  vantagens  oHerccidas  pelo  (inverno,  estimulassem  os  pais  e 
tutores  á  apresentação  do  menores  para  serem  alistados. 

Foi  transferido  d'essa  Companhia  para  a  da  Província  do  Pianhy, 
o  2.°  Cirurgião  .los/-  Ozorio  de  Sampaio,  o  designado  para  subsl.it  uil-o.  o 
2."  Cirurgião,  Dr.  (íermeniann  J.isé  da  Costa. 

Com  destino  ao  Corpo  de  [mperiaes  Marinheiros  foram  remettidos 
para  a  Côrte  alguns  aprendizes. 

O  estado  sanitário  da  Companhia  o  bom.  Durante  o  anno  findo 
e  corrente,  não  se  dou  um  so  íallecimenio  e  nem  moléstia  grave. 


SECRETARIA  MILITAR. 

Tunceiona  regularmente  sob  a  direcção  do  zeloso  Major  rrtorrna- 
do  do  Exercito,  Matinas  da  Gama  Cabral  de  V asei  médios,  «pie  exerce  o 
cargo  do  Ajudante  de  Ordens. 

O  expediente  ú  eargo  d'essa  Repartição  corre  regularmente  r  está 
em  dia. 


THES  OURA  RIA  IDE  FAZENDA. 

Por  acto  de  27  de  Junho  do  corrente  anuo  eoneedi  livz  inezes  dr 
licença  com  vencimrnlo,  na  fornia  da  lei.  para  tratar  de  sua  saúde,  den- 
tro d 'esta  Provinda,  ao  Inspector  da  Thesouraria  dr  Fazenda.  Francisco 
de  Castro  Nunes. 

O  Ministério  da  Fazenda  por  Aviso  de  2%  de  Julho  se  dignou  dr 
approvar  aqnella  minha  resolução. 

Assumiu,  por  conseguinte,  a  Inspeeloria.  em  õ  do  referido  mrz 
de  Julho,  o  respectivo  Cantador  Hraz  da  Rocha  e  Mello,  deixando-a  em 
"2U  de  Agosto  pretérito,  por  ter  entrado  uo  exercício  do  cargo  de  Inspec- 
tor interino  da  mesma  Repartição  para  que  fòra  nomeado  por  Aviso  de 
t»  também  de  Julho,  o  Contador  da  Thesouraria  de  Sergvpe.  prdro  de 
Alcantara  Salles. 


No  quinquénio  de  IXTti  á  1 SS L  a  receita  arrecadada  e  recolhida 
a  Thesouraria  foi  de  rs.  ■1.58:?:ítS0?,67(i. 

Em  igual  período  a  dospeza  realisada  e  paga  foi  de  0.848:440>0-fr>. 

Foi  dispendido  com  soccorros  ás  victiinas  da  serca  a  quantia  de 
2.710:2635881  rs. 


Com  a  quota  de  81:llHvVí98  r>..  que  coube  a  esla  Província  fa- 
rá] n  libertados  os  osnravos  sejzuintos  : 

\i»  município  desta  Cupilal   13 

De  .\Uunan<iuan»'   II 

IX.  Pilar  .'   II 

De  Pedras  de  Foíío   \ 

De  Campina-Grande   11 

De  Independência   12 

De  C.uiií'   'ir 

De  \ ria   10 

De  \l;i«ròa-Xuva   :í 

De  S.  João   IS 

IV  ('.alinc.ciras   •"> 

De  Santa  Luzia  de  Sabngv   '2 

De  Pombal  y   II 

De.  Catolé  d.,  lincha   li 

De  Souza   •• 

De  Caja/.idras  

De  Pinncú   7 

De  Misericórdia   1 

l)r  ttaiiaueiras   I» 

Sounna.  .  .  l">u 

U>  tiiium-ipius  do  íujjá,  Aiagòa-Urande.  Paios,  Teixeira  e  Alhan- 
1 1  ra  ainda  não  utili.saram  a  quota,  que,  Uns  foi  distribuída,  como  lhes 
cumpria  <•  á  despeito  das  reiteradas  recommendaoões. 

í ;us«iíi«M»«j'íiO  do  escravo*. 

Por  aclo  de  J-">  de.  Julho  i  d  limo  sol»  vi.  '•»»?,,  designei  o  dia  I  '>  de 
Agosto  lindo  para  se  reunir  a  junta  classificadora  de  escravos  do  muni- 
cípio de  Bananeiras,  álim  dc  classificar,  ifeiitre,  os  escravos  alli  residen- 
tes, o  (pie  possuísse,  os  requizilos  legaes,  paia  ser  aforriado  com  a  quo- 
ta, que  ficou  disponível  por  lallccimento  do  escravo  Manoel,  da  proprie- 
dade do  Major  Fclinlo  Florentino  da  Bocha. 

A  mencionada  junta  elTeetivamente  reuniu-se  no  dia  indicado, 
tendo  classificado  duas  escravas,  qnelem  de.  ser  libertadas  com  aqueila 
quota. 


C"CT3LTO  E>XJBX.IOÓ- 


por  olticins  d«  8  e  20  de  Julho  ulliuio.  me  participou  o  Vigário 
Capitular  dXla  Diocese,  Monsenhor  José  Joaquim  Camello  de  Andrade, 


—Si— 

liavor  conferido  aos  Padres  Manoel  Gervásio  Ferreira  da  Silva  o  Frederi- 
co do  Almeida  o  Albuquerque,  a  coitarão  canónica  nas  Igrejas  paro- 
chiaes  das  Freguezias  de  S.  Rita  e  de  X,  S.  do  Pilar,  para  que  foram  a- 
presentados ;  o  primeiro  por  Carla  Imperial  do  7  de  Janeiro  do  corrente 
anno  e  o  segundo  dc  G  dc  .Novembro  do  ISSO. 

Ambos,  secundo  roo  comnumicaram.  já  se  achata  na  regência  d'a- 
qucllas  Freguesias. 

Na  manhã  de  26  do  Jimho  lindo,  ndleceu  o  parodio  collado  da 
Froguezia  de  i>.  da  Assumpção  de  Alhandra.  Padre  Caetano  José  lli- 
beiro  Machado,  de  cuja  regência  eslá  encarregado  o  Vigário  eitconimen- 
dado  dado  S.  da  Conceição  da  Jacoea,  Padre  Joai|uim  Lopes  de  Oli- 
veira Galvão. 

A  Província  está  dividida  em  W  parochias:  e  achâo-sp  providas 
de  parochos:  Collados,  20 :  dc  encoinmeudados,  1":  sem  provimen- 
to, 6. 


SATTIDE  PUBLICA. 


Se  não  é  lisonjeiro  o  estado  da  salubridade  publica  d  "esta  Capi- 
tal, não  posso  eomludo  dizer- vos  que  t:  desanimador. 

As  moléstias  que  mais  predominioe  influencia  exerceram  n'estes 
últimos  tempos,  foram  as  febres  inlermiUentes,  reiniltonl.es  e  conli- 
nuas. 

As  causas  eflicientes  do  sen  desenvolvimento,  bem  como  do  de 
«'Mitras  muitas  entidades  mórbidas,  são,'  na  opinião  «lo  digno  Inspector  «la 
saúde  publica,  resultantes  dos  miasmas  «pie  se  desprendem  dos  difle.reu- 
tes  Mcos  de  infecção,  existentes  qu«r  nesta  Capital,  quer  nas  suas  im- 
medianões. 

Entre  cilas  figuram  especialmente  senão  a  falta,  a  pouca  limpesa 
e  asseio  que  se  observa  nas  ruas  d'esla  Cidade,  uni  grande  lamaçal  que 
existe  ã  leste  da  estrada,  que  coinmnnica  a  ponte  sobre  rio  Sanhaua  com 
a  Cidade  baixa  eorio  Jaguaribe,  que  costeia  a  Capital  pelo  lado  de  leste, 
cujas  aguas  não  dispontto  de  livre,  enrso.  cm  consequência  da  obstrui*.  - 
çào  do  seu  leito,  a<;ha-se,  por  conseguinte,  transformado  cm  uni  extenso 
pântano,  coberto  de  vegetação  aquática:  o  que  concorre  poderosamente 
para.  a  alteração,  que  se  nota  iVeslc  imporlanlissiiiio  ramo  do  serviço  pu- 
blico. 

Extinguir  algumas  dY-slas  causas  e  remover  outras,  é  uma  ne- 
cessidade sempre  reclamada  pelas  leis  «la  hygiene;  mas  «pie,  n'csta  Pro- 
víncia infelizmente,  devidà"  sem  duvida,  7i  deíliciencia  dos  seus  re- 
«•iirsos.  não  tem  mentido  aqnella  allen«;Fio  e  desvelo  que  scriâo  para 
«lesejar. 

Em  todos  os  tempos,  como  em  lodos  os  paizes,  tem  sido  e  conti- 
nua á  ser  objecto  de  aceurado  estudo  o  máximo  empenho  a  promoção  e 


adopção  de  medidas  tileis  e  eííicazes,  tendentes  ao  melhoramento  de  sa- 
lubridade publica. 

Do  bem  elaborado  relatório  do  digno  Inspector  da  saúde  publica, 
cuja  leitura  não  posso  deixar  de  encarecer-vos,  c  que  vai  annexo,  vereis 
íís  considerações  por  elle  profissionalmente  expendidas  sobre  tão  impor- 
tantíssimo quanto  momentoso  assumpto. 


SANTA  CASA  IDE  IMlISEÍlICOIEtDIA. 


Este  Pio  estabelecimento  continua  sob  a  zelosa  direcção  do  Pro- 
vedor Commendador  Lindollb  Josó  Correia  das  Neves. 

O  seu  património  consta  de  oito  prédios  urbanos,  ede  alguns  ter- 
renos, existentes  iresla  Capital,  cujos  limites  pelo  lado  nascente  e  sul 
ainda  não  estão  legitimamente  reconhecido*. 

Aquclles  prédios  produzem  o  rendimento  annual  de  l:207;S00O 
rs.  do  qual  existe  por  cobrar  a  quantia  de  1:54855858  rs. 

Os  terrenos  aforados  rendem  a  importância  annual  de  480*650 
rs.  e  d'esta  aclia-se  em  divida  a  de  1 :903?458  rs. 

Semelhante  alrazo,  na  opinião  do  respectivo  Provedor,  é  conse- 
quente da  rcluctaucia  opposta  ao  pagamento  dos  foros. 

A'  expensas  de  tão  util  quanto  humanitária  instituição  são  man- 
tidas 15  pensionistas,  com  as  quaes  se  desbende  a  quantia  de  2:2165800 
rs.,  além  de  4  pensionadas  por  essa  illustre  corporação,  cuja  despeza  an- 
nual é  de  1:187-^500  rs. 

Tendo  em  vista  o  estado  pouco  lisonjeiro  do  cofre  iVaquelle  Pio 
estabelecimento,  conforme  submelteu  áminiia  consideração  o  seu  Prove- 
dor, determinei  ao  Inspector  interino  do  Thesouro  Provincial  em  data  de 
25  de  Maio  ultimo,  que  fizesse  pagar-lhe  a  quantia  de  3:132^000  rs., 
resto  da  subvenção  relativa  ao  anuo  de  1876. 

D  este  modo  foram,  senão  removidos,  ao  menos  attenuados,  os 
embaraços  em  que  se  achava  o  mesmo  Provedor,  quanto  ao  pagamento 
de  despozas  urgentes. 


Hospital. 


Continua  o  hospital  de  caridade,  único  d'esla  natureza  existente, 
na  Capital-senão  no  estado  que  era  para  desejar,  ao  uieuos  no  que  6 
compatível  com  os  modestos  recursos  de  que  dispõe  aquelle  Pio  estabe- 
lecimento, á  cujo  cargo  se  acha ;  por  quanto  sendo,  como  e,  eíica  de- 
monstrado, muito  exiguo  o  seu  património,  a  sua  receita  decresceo  con- 
sideravelmente com  a  cessação  dos  soccoiros  Dublicos,  e  conseguinte- 
mente  auprnentaram-se  as  despezas  com  o  avultado  numero  de  doentes, 


na  maior  parte  retirantes,  que,  diariamente  para  alli  allluom,  em  tleman- 
ila  do  Unitivo  aos  seus  sollrimentos. 

O  serviço  de  expostos  prosegne  regularmente. 


Km  consequência  do  quo  acima  fica  e\  posto,  não  porto  o  Prove- 
dor, á  mão  grado  seu,  proceder  aos  reparos  o  ornato  de  tpic  eareceo  a  í- 
groja,  alguns  cios  quaes  considera  de  palpitante  necessidade. 

Entretanto,  convém  dizer-vos  que  aqnello  templo  tem  a  necessá- 
ria denencia  para  a  celebração  dosados  e  soleinnidndes  religiosas. 


Cemitério. 


aCemilerio  do  Senhor  da  Bôa  Sentença  á  cargo  da  Santa  Casa  de 
Misericórdia,  segundo  a  opinião  do  Provedor,  é  insutlicientc  para  os  en- 
lerr^menlos. que  alli  se  fazem,  visto  ter-se  fechado  o  da  Cruz  do  Peixe, 
estabelecido  por  oecasião  dó  flagello  da  secca. 

-  De  Julho  .do  1880  á  Junho  de  1 88 1 ,  foram  alli  sepidtados  367  ca- 
dáveres. 

Convém  que  á  respeito  torneis  a  'medida  que  vos  parecer  mais 
acertada  e  de  in  teresse  publico. 


CORREIO.' 


Dirige  esía  Repartição  o  zeloso  funecionario,  Francisco  de  \ssis 
Carneiro. 

Ella  funeciona  no  próprio  nacional,  em  frente  ao  Paço  da  Camara 
Municipal,  edifício  que  carece  das  aocommodacões  necessárias  para  o  fim 
ú  i|iie  é  destinado. 

O  sou  pessoal  compòe-se  de  um  Administrador,  de  um  Contador, 
alem  de  dons  auxiliares,  com  a  denominação  de  Praticantes,  perceben- 
do cada  n m  a  diária  Av.  fi&QO  rs./è  de.doús  Carteiros,  encarregados  do 
serviço  da  entrega  das  cartas  e  mais  correspondência,  quer  publicas 
quer  particulares  que  por  ali  transilão. 

Existem  na  Província  2fi  Agencias  e  tres  linhas  de  Correios  á 
saber:  a  dos  brejos,  a  do  centro  e  a  da  Alhandra. 
-       A  receita  d'esta  Repartição  no  exercício  du  1880— 1881,  attimno 
a  importância  de  38:8473945 -rs.  e  adespeza  á  igual  importância,  con- 
forme a  exposição  que  me  apresentou  o  respectivo  Administrador. 

Omappa  junto  demonstra  o  movimento  do  Correio,  durante  o 
retendo^  exercício  


Çxerdcia  de  1880  dí881.. 


JUy*.  de  JuUw.  de  1880  i  Junhn  de  1881. 
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TENTATIVA  IDE  rtTCElsTOIO  DA  ALPAN- 

DEQ-A. 

Na  ília  31  do  Mato  do  corrente  anno  tentaram  incendiar  o  edifí- 
cio da  Repartição  da  Alfandega  com  o  auxilio  cio  kerosene  deitado 
por  uma  das  jauellas  latcraes  do  mesmo  edifício  para  o  seu  interior. 

0  Dr.  Chefe  de  Policia  proseai  te  nas  diligencias  encetadas  para  o 
descobrimento  c  punirão  do  autor  ou  autores  de  semelhante  facto. 

Incêndio  da  Colloctortn  do  Alogôa-Xova. 

Xa  noite  de  fi  de  Julho  ultimo  foi  incendiada  a  Collecloria  de  ren- 
das geraes  da  Villa  de  Alagôa-Nova,  e  roubada  a  quantia  de  3:395?fOOOrs. 

Apenas  tive  conhecimento  do  facto  officiei  as  autoridades  d'a- 
quelle  termo  para  que  procedessem  as  diligencias  legaes.e  determinei  ao 
respectivo  Promotor  que  para  ali  se  transportasse,  afim  de.  assistir  ao 
inquérito  policial ;  officiei  aoDr.  Chefe  de.  Policia  .para  que  activasse  o 
Delegado1  no  cumprimento  de  seus  deveres  e  a  Thesourorâa  de  Fazenda 
que  demitlísse  o  actual  Collector  Francelino  Duarte  Pereira  Guimarães, 
pela  sua  conducta  negligente  e  descuidosa.        .  •  •  . 

Segundo  as  communicaçóes  recebidas,  consta  achar-sé  foragido 
aquelle  exactor  da  Fazenda,  e*está  sendo  responsabilisado  no  fôro.4'a- 
quelle  termo.  .  * 


OBEAS  PUBLICAS. 

Era  vista  da  exiguidade  úos  recursos  da  Província  não  me  foi 
possível  emprehender  novos  melhoramentos.  , 

Entretanto,  chegando ' ao  meu  conhecimento,  por  infoonaçôes 
que  me  foram  ministradas,  de  que  as  pontes  da  estrada  da  rõdagom 
d'csla  Capital  á.ViU»  .do  Pilar,  á  saber  :  de  nurinhcm,;  Tibiry,  Espirito 
Santo,  S.  Antonio,  Acahy,  Curimataú,  Poção'  c  Bahú,'e  bem  assim  a  do 
Gramame,  carecião  de  urgentes  reparos,  não  hesitei  em  determinar  ao 
Inspector  interino  do  Tliesóurò  Provincial,  que  as  pozesse1  em  coneor- 
rencia  publica  antes  que  entrasse  a  próxima  safra',  sob  pena  de  pela  in- 
tercepção do  transito  se  desviarem  ^para  as  praças  visinhas  os  jjriductos 
(Vestâ  Província.  ' 

Sob  representação  da  Camara  Municipal  dá  Capital  nááfidéi  pro- 
cedermos concertos. da  fonte  do  Tambia,"nsto  'como i  por  si  ajàdíáteftm- ■ 
cipalídade  não  tinha  mciife  Yò'ãfl&M£fc'' *  "•'  •  •  !  - 

!  Ordenei  mais  que"  se  abrisse  concúrrcriciá  para  a  conclusão da  Or 
bra  dp  ajardinamento  do  Palacio  (Testa  Presidência,  o  bem  assim  para  o 
assentamento  da  respectiva  cantaria."  /         .'  .  . 

Todo  esse  servido  foi  effectivarnèrite  xqntractado',  attingirwlo  a- 


somma  de  1  -i:02GrOHO  rs..  sendo  os  competentes  lermos  do  contractos 
approvados  por  oílicios  de  "  e  2ã  de  Julho,  sob  ns.  818,  850  t  9õ5. 

Em  data  do  U  do  mesmo  roez  aulorisoi  o  Inspector  d'aquella  Re- 
partição, conformo  solicitou,  á  vender  em  hasta  publica  porção  de  pe- 
dras era  lasca,  avaliada  ora  ">0  tonellailas,  existente  no  referido  ajardi- 
naiaento,  e  por  oííicio  n.  já  citado,  approvei  aquclla  venda,  reali- 
sada  por  .V>?f000  rs.,  cuja  importância  foi  nnmedialamonlc  recolhida  ao 
cofre. 

Deitei,  de  proceder  tli>  mesmo  modo  com  referencia  ás  pontes  do 
Sanhaná  e  Batalha,  por  demandarem  de  maior  dispêndio  os  reparos  de 

une  carcciào.  ,        .  ,  . 

Tendo,  porém,  o  Ministério  da  Agricultura,  l.ommercio  e  Obras 
Publicas  me  recommendado  que  mandasse  confeccionar  o  orçamento  das 
despezas  á  fazer-se  com  os  alludidos reparos,  providenciei  nesse  senti- 
do, submettendo  á  esclarecida  apreciação  d'aquollo  Ministério,  um  pro- 
jecto de  ornamento,  orgamsado  pelo  Engenheiro  liscal  da  estrada  de  ier- 
m Conde  d'Eu,  Domingos  (ionealves  de  Azevedo,  bem  como  uma  propos- 
ta da  casa  do  Wilson  Sons  á  C.\  Limited,  do  Londres,  pela  qual  se  obri- 
ga vão  á  elíectuaros  mencionados  concertos. 

Por  Aviso  n.  2  do  .">  de  .Março  do  corrente  anuo  me  declarou  o 
mesmo  Ministério  que.  na  futura  proposta,  solicitaria  do  Poder  Legisla- 
tivo o  credito  necessário  para  semelhante  lini. 

iNTio  obstante,  e  em  face  do  estado  de.  imminente  mina  que  amea- 
ça vão  as  sobreditas  pontes,  e  muito  especialmente  a  do  Sanhauú  que  li- 
ga esta  Capital  aos  centros  produclores  da  Província,  de  novo  solicitei 
promptas  e  efficazos  providencias  no  sentido  de  serem,  quanto  antes 
realisados,  ao  menos,  os  concertos  da  primeira  das  referidas  pontes. 

Aguardo  a  solução  que  :'i  respeito  tem  de  dar  o  Exm.  Sr.  Ministro 
da  Agricultura. 

.Me  parecendo  desnecessária  a  continuação  do  Engenheiro  fiscal, 
por  parte  da  Província,  da  estrada  de  ferro  Conde  d'Eu,  Domingos  Gon- 
çalves de  Azevedo,  para  tal  fim  nomeado  por  meu  antecessor,  despen- 
sei-o  d'aqnella  commissão. 

Kstradn  do  Forro  Condo  «l*Ku. 

Os  trabalhos  d'esta  estrada,  inaugurados  á  9  de  Agosto  do  anuo 
passado,  proseguiram  regularmente  durante  o  corrente  anuo,  posto  que 
abundantes  chuvas,  que  ha  quatro  me/es  lêem  cabido  na  Província,  a 
pouca  pratica  dos  operários  n'esta  espécie  de  trabalho  e  outras  dificul- 
dades inherentes  á  toda  cm  preza  que  se  organisa,  impedissem  que  a 
companhia  lhes  d'esse.  maior  impulso. 

Entretanto,  os  trabalhos  de  movimento  de  terras  estão  em  execu- 
<;ão  n'uma  extensão  de  ií)  kilomelros,  entre  a  Capital  e  o  logar  denomi- 
nado Arará  o  a  linha  já  esta  locada  até  Mnlungú. 

Também  já  tiveram  começo  os  trabalhos  de  locação  da  linha  no 
ramal  do  Oobéao  Pilar,  cujas  obras  a  companhia  pretende  encplar  den- 
tro de  poucos  dias. 


_  A  via.  permauent.-  já  está  assentada  ii.i  «'Ucnsào  «Io  H  kilomolros  e 
ja  a  Ml  «lo  Abril  ultimo  pôde  limccionar,  pela  vez  primeira  na  Província, 
unia  pequena  locuuiotiva  do  serviço  dos  empreiteiros. 

Além  d  'essa  locomotiva,  já"  a  companhia  recebeo  mais  duas  de- 
nominadas- Uioyo  \clho  e  Barào  de  Mamanguape,-  e  bem  assim  10 
wagons  para  curg*  «>  maipri.il  suiTicienlo  para  construir  ÕO  kilomctrosde 
estrada. 

lambem  já  eslào  «mi  conslruccão  as  estacões  «la  «'.anilai  e  do  -s 
lula.  "  1 

A  companhia  espera  pode»-  abrir  ao  trafego  os  primeiros  30  kilo- 
melros,  entre  esta  Capital  e  l.:«ib«-  alô  meiado  do  anuo  vindouro. 

As  «lesapropriações  dos  terrenos  necessários  para  a  constmccãn 
da  estrada  e  suas  depoiuloncias  teem  sido  feitos  quasi  sempre  ami«avel- 
mente  nieilianleawordo  entre  a  companhia  e  os  proprietários,  lendo  a- 
ponas  dons  d  elles  evigidu  a  desapropriação  judicial. 

Por  sugestão  di,  Kn^onliciro  fiscal",  autorisou  o  Governo  Imperial 
os  estudos  para  o  prolongamento  da  estrada  da  Capital  ao  porto  do  Ca- 
bedello.  1  1 

listes  Rstudos  já  Ibram  concluídos  a  remeltidos  para  Londres  á 
dircci.a.)  da  companhia,  «pie  os  tem  de  apresentar  á  approvaeão  do  Go- 
verno, ir- 

S.'.  roino  «'spero,  Ibroin  approvados,  e  a  companhia  autorisada  á 
construir  esse  proN>i:^:linciito,  de  cerca  de  18  kilomelros  do  extensão, 
íicara  o  inli-rior  díi  Provinci.»  em  eotniminicacào  fácil  e  directa  como 
Oceano  o  não  será  <le  admirar  s«\  dentro  em  p«nico  tempo  depois  «pie  a 
companhia  ;di  liver  (•ouslriiido  a  sua  eslarão  mariliina  e  os  simis  arma- 
/.!iis  e  «pie.  s«>  hvor  procedido  a  alguns  melhoramentos  na  barra  do  Ca- 
bedelo, «s  \  apnrts  das  eoii,|ianliias  Iransalhnlioas  lizereoi  -scala  por  a- 
quelle  [torto.  1 

Se  assim  aeont.rer.  e  a  estrada  «lo  remi  í'òr  prolongada  mais  tarde 
ao  Aorle  ale  as  pn.umnlad.s  do  Rio  Grande  «>  ao  Sul  ate  á  dc  Pernam- 
buco, o  se  construir  «mu  ramáes  para  Alagòa-Xova  p  Mmianguape,  de 
modo  a  1,-iziT  convergir  Ioda  a  prodiicrão  da  Província  pa-a  à  Cap:tal  e 
seu  porto  principal,  lieará  cila  dotada  «fuma  r.-dc  de  c>mniimicai:ãí>, 
que  ijonlribiiira  assás  e  poderosamente  para  o  desenvolviínenlo  do  c«">m- 
nmrcio  v  «la  iii.luslria.  e  porlanlo  dos  seus  rendimentos  lho  pennittirá 
11111  futuro  mais  remoto  allrahir  novos  capilaes  para  estender  os  mesmos 
hcindieius  as  Invalidades  «lo  adio  sertão. 


Ksla  importante  obra  de  reconhecida  necessidade  publica,  ence- 
tada por  nccasião  do  lla»idlo  da  socca,  com  os  serviços  dos  retirantes  e 
com  o  auxilio  de  HmOOIKMIOO  rs.,  concedido  polo  Ministério  do  Império, 
á  solicitação  de  um  dos  meus  antecessores,  ainda  não  se  acha  concluída. 

Di'  sua  direcção  (V.i  encarregado  o  activo  c  zeloso  parodio  da- 


Freguo/ia.  Ibivd."  Ilornardo  «]»»  Carvalho  Andrade,  que  graluila- 
monte  se  lom  prestado  á  tão  pesado  serviço. 

Aohnndo-sc  esta.  obra  cin  considerável  estado  de  adiantamento,  o 
remindo  prnsogiiir  uns  respectivos  trabalhos,  sob  pena  de  serem  dniu- 
uilieados  os  já  existentes,  o  mesmo  parodio  confeccionou  <•  me  remetlcu 
um  projecto  de  orçamento  das  despe/as  necessárias  á  sim  conclusão, 
importância  de  22:  lõoroiin  rs. 

.Não  me  ■cumprindo,  pois,  deliberar  sobre  o  assumplo,  siilunclli-n 
á  esclarecida  apreciação  do  Ministério  da  Agricultura,  <pio  pi.r  Aviso  de 
I!)  de  Fevereiro  -do  corrente  ai  mo.  me  declarou  não  poder  prestar,  no 
presente  exercício,  o  auxilio  snlidlado,  por  lalla  de  verba  na  Lei  do  or- 
ça num  lo  vigente. 

Reconhecendo,  porem,  o  referido  parodio  a  imprescindível  ne- 
cessidade de  reparar,  quanto  anles,  alguns  estragos  alli  oecasionados 
polas  aguas  pluviaos,  deliberou  que  fossem  d les  oHocliiíidos,  oquose 
realisoii  meiiianlo  a  despe/a  de  novecentos  e  poucos  mil  réis,  t pie  foi 
paga  pelo  cofre  provincial,  conforme  anlorisoi. 

.Não  obstante  esses  reparos,  sou  informado  de  que  não  são  d  les 
siillieienles  para  a  conservação  da  mesma  obra  e  bem  assim  para  preve- 
nir quaesquer  outros,  que.  por  ventura  possão  causar  as  futuras  estacões 
invernosas. 


ESTAÇÕES  PISCAES. 


d  Hegulaiiionli»  n.  1'v  de  12  de  Janeiro  do  corrente  anuo.  expe- 
dido cm  virtu.ledo  disposto  na  Lei  provincial  n.  Gí>:>  de  õ  de  Novembro 
do  auno  passado,  que  determinou  fossem  creadas  Eslaç.òes  Fscaes.  in- 
cumbidas da  arrecadação  dos  direitos  dos  géneros  de  prôdiícvão  paiahv- 
bana,  que  demandassem  ,»s  mercados  de  outras  Províncias,"  hem  conio 
<  os  qun  ífidla  entrassem,  ainda  não  tem  sido  regularmente  observado, 
devido  a  lalla  (rum  pessoal  idóneo,  que  possua  as  necessárias  habilita- 
ções para  o  bom  desoinpenho  das  funcçòes  inhcre.nies  aos  logaros  dc  che- 
ios dc  d  istricL"  e  de  estacionários  íiscaes,  e  ollereca  segura,  «aranlia  á 
laze.nda  provincial. 

Eutrdanlo  d,-  accordocom  o  honrado  Inspector  interino  do  The- 
souro  Provincial,  ira  lo  com  máximo  empenho  de  prover  lodosos  logares 
afim  de  que  a  1'rovincia  aufira,  como  todos  esperamos,  os  melhores  re- 
sultados do  semelhante  systema  de  arrecadação. 

Infelizmente;'!  diííiculdade  apontada  onfras  mui  las  seanlolhão 
sendo  as  prmcipacs  a  lalla  dc  força  publica  para  auxiliar  os  estacioná- 
rios no  serviço  que  lhes  incumbe,  e.  a  relutância,  senão  tenaz  onposirf... 
apresentada  pelos  conductores  no  pagamento  dos  direilos  devidos.  " 

Por  acto  de  15  de  Janeiro  ultimo,  estabeleci,  rle  conformidade 
com  o  art.  2."  do  citado  Regulamento,  Estações  Fisoaes  nas  Cidades  do 
Lampina-r.rande,  Cajazeiras  c  Pombal,  mis  Villas  do  Cniio    Ala-òa  do 
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Monliii.ro,  S.  João,  1't'dras  de  Fogo,  Cubarei  ras,  Teixeira,  Patos.  S.  Luzia 
doSabugy.  Misericórdia,  Catolé  dn  Noélia.  eS.  Miguel  daP.ahia  «la  Trai- 
rão, o  nas  1'ovonçfM's do  Perpiriluha,  Ilahaianna,  Serrinha,  Salgado.  Na- 
luba.  S.  Fé.  Ajjua  liram-a.  Ilom  Conselho,  Ta<Miara,  Jacoca,  Caiçara,  Ta- 
riina  o.  ultimamente,  si >1»  iiulicarão  «lo  Inspcelnr  iiiloriim  dn  Thosouro 
Provincial .  na  Povoarão  de  Fmbuzeiro. 

Chamo  vossa  alloiioãr»  para  a  cobrança  dos  impostos  ellecluados 
nas  Fslaçors  Fisraes.  imposto»,  que  não.  devem  sor  d  i  lie  mitos  dos  que 
são  arrecadados- 11'esla  Capital  e  Meza  de  H ondas  de  Mamanguapo.  son- 
do, pois.  conveniente  a  perfeita,  igualdade  tia  decretação  e  arrecadarão 
dos  mesmos  impostos. 


MEZA  IDE  IREINTOAS  DE  IIVC  AIMIAlSra-tT-A^E- 


F.m  dala  de  2'.'  de  Novembro  do  anuí»  passado,  approvei  o  llegu- 
lanimiin  it.  ?.\,  expedido  para  execução  do  disposto  na  Lei  provincial  n. 
i'A)')  de  õ  dn  mesmo  moz. 

.Vpiella  llepailição,  encarregada  da  arrecadação  e  fiscalisação  de 
lodos  os  impostos  dn  município,  ar  ha -se  runccionaiido  desde  li  do  Mar- 
ro dn  corrente  aium,  e  conipr>e»sft  dos  seguintes  empregados: 

I  \dininislrailor,  servindo  de  Thesoureiro. 
I  Kscriplurario. 
I  Guiforculo. 

1  Porteiro. 

2  Guardas. 

IV  Porlaria  de  2i'>  de  Janeiro  ul limo  nomeei,  de  conformidade 
eotu  o  arl.  D."  do  citado  Koirulatneitlo.  á  Cyro  Deocleciano  Ribeiro  Pes- 
soa, á  Carolino  do  Ke»n  Toscano  de  Brito,  á  João  Justiniano  Pereira  da 
Silva,  á  João  Ilibei  rn  Pessoa  de  Yascuucellos :  o  primeiro  para  os  logares 
do -Administrador,  servindo  deTIiosoureiro,  o  segundo  de  Esoripturario, 
o  terceiro  de  Conferente  e  o  quarto  de  Porteiro. 

A  nomeação  dos  dous  guardas,  segundo  a  disposição  consignada 
no  art.  lõ,  é  da  exclusiva  allribuição  do  Administrador. 


AG-ElSrCIÀS  FISCAES. 


Considerando  de  grande  alcance  para  as  rendas  da  Província  o 
preenchimento  das  Agencias  Fiscaes  do  Mossoró  e  Macahyba,  no  Rio 
Grande  do  .Norte,  nomeei,  sr>b  indicação  do  Inspector  interino  do  The- 
souro  Provincial,  para  a  primeira  o  cidadão  Francisco  Ourgel  de  Olivei- 
ra, e  para  a  segunda  Francisco  Severino  da  Cruz. 

A  prnrogarão  i|o  prazo  estabelecido  na  LM  do  orçamento  vigente 
de  Pernambuco,  para  n.  continuação  da  Agencia  Fiscal  d 'esta  Província 


ali  existente,  concedida.  ;i  solicitarão  minha-,  polo  Gxin.  ex-Presidonb. 
(.onseltirnro  Franklin  Doria,  já  expirou. 

Sobro  o  assumpto  tomareis  as  medidas  que  julgardes  inais  con- 
sentâneas e  adequadas  aos  interesses  da  Província,  que'  rcclamão  a  per- 
manência d  aquclla  Agencia  Fiscal  no  Hecifo,  para  onde  affluem  os  n-n- 
tluclosdesla  Província.  ate.  que  fique  definitivamente  estabelecido  o  no- 
vo sysleiua  do  arrecadação. 

INSTRTJCÇÃO  PUBLICA. 

O  rooviíncnlo da  Inslrucção  Publica  no  decurso  do  correnle  annr. 
e  suas  principaes  necessidades  são  minuciosamente  expostas  no  relalo- 
no  antiexo  do  digno  e  talentoso  Director  da  Jnslrnccâo  Publica  par,-,  » 
qual  chamo  o  vosso  estudo  e  reflexão.  *  ■.!•■••» 

Em  virtude  da  automação  que  me  concedestes  o  anno  passado 
tratei  de  introduzir  na  Insfrucrâo  Pnblica  os  pouco*  melhoramento  ni.;. 
se  compadecem  com  os  me.os  de  que  a  Província  pode.  actualmente'  dis- 

Sc  fossem  inais  favoráveis  suas  circumstancias.  e  outros  encara 
m  proscindneis  e  de  honra  não  estivessem  á  reclamar,  de  ondeí  í" 
emprego  do  saldo  de  suas  mudas,  a  reforma  por  mim  opor.  da  nl  a'-Íi 

íri \i ^        -      ^o^res  públicos,  de  modo  „  tornar  menos  peno- 

S' !l      i,í;a0  ,h'  ^i,cul;ul"  Proiissional  dos  Proles  ores. 
n  «, m  .1  satisfazer  a  missão,  que  comp,te  á  escola  nos  destinos  de  »,„ 
t»w.  qu,<  caminha  par,  o  fntan. ,.  des,ja  |,r  lo^r  de  honn  no  eon Vr  ' 

todas  as  tia**.,  sociaes  e  sobretudo  pela  cias,,,  menos  favorecida  da  lU 

Co.no.  porém  não  se  possa  o  ivalk.r  ,-ran.les  reformas  *.,»■  *nil. 
dos  dispêndios,  h  a  Província  não  as  possa  arlualinenl..  tW  'lilí  ' 

blicido  a  -ti  (le  Atrosto  próximo  findo,  ed,  nue  j,  ,,n.is  nn,jc  .  a 

saiar  algumas  das  ideias  mais  am-diladas     , Lii,'  d ,      .        ,'  - 
Dni.i;,..,    «„  .•     .  uu.iii.is  l  ii.UH.iiia>  su  ire  Ins  nieno 

nbhca  contia.Mo  qu,.  II1(!||,or  desenvolvidas  quando  a  <i  a  'ló  I 
ITovmcm  o  perm.Uir.  rontribuirão  poderosa  e  eflL Zn  ,nn  d' 
senvolvunonlo  inMin-iual  dos  xass.M^.nprovi.Sms 

nelesaeia  Especial  «la  In*pectoria  Geral  da 
tracção  primaria  e  secundaria  do  municí- 
pio  da    Corte,   n'e*in  Província. 

Funcionaram  com  rc<ml.-írielade  os  exame*  "eraes  de  m-on^m 


E'  Relegado  nesta  Província  «t  Gimmemlador  f/mdollb  José.  Cor- 
rida das  Neves. 

Em  Novembro  do  aimo  passado  tiveram  logar  os  seguintes  exa- 
mes, sendo  esto  o  resultado : 

Portugwtz, 


A 


Approvados  plenamente  

Approvatlos  •   \:\ 

Reprovai  los   i 

Latim. 

Approvados  plenamente   7 

Approvados   (5 

Reprovados   7 

Fm  i)cf-z . 

Approvados  plenamente   15 

Reprovados.   5 

/  nglez. 

Approvados  plenamente   l  i 

A  ritlnnrlica. 

Approvados  plenamente   17 

Reprovados   2 

.1  Ijifhm. 

Approvados  plenamente   li> 

Reprovados   3 

ftenmttria-. 

Approvatlos  plenamente.   15 

Reprovados   4 

PJáloxophia. 

Approvados  plenamente   18 

Reprovados   2 

Grngraphia. 

Approvados  plenamente   !) 

Reprovados.,   2 

Rrthorica. 

Approvados  plenamente   7 


lUíjmiViH  los   "i 

Historia. 

AppruvadiN  plenamente   . 

Km  Julho  do  corrente  anno  o  resultado  dos  exames  foi  o  se- 
guinte : 

PoriMpiez. 

Approvados  plenamente   4 

Approvados   9 

Reprovados.   7 

Latim. 


ApprovaJos  plenamente   3 

Approvados   10 

Reprovados   4 

Franca.. 

Approvados  plenamente   2 

Approvados.  .   "> 

Reprovados   II 

Approvados  plenamente:   í) 

Approvados   (5 

Reprovados   :] 

.1  rUluUPlicii.. 

Approvados  plenamente.   r> 

Approvados   jn 

Reprovados  

.•1  Ji/pIim. 

Approvados   :; 

Geometria. 

Approvados  plenamente   7 

Approvados   10 

Reprovados   8 

(ifior/rnpfno. 

Approvados  plo.iuiinouifí  •.  .  .  7 

Approvados   s 

Reprovados   2 


HiMitíiil. 

\ ppro vad os  plenamente  

Approvados   / 

Keprovado   I 

ílheloricu. 

\ppmvado  plenamente   1 

Approvados   4 

Reprovados   ó 

Pliiloso  phia. 

Approvados  plenamente   2 

Approvados   7 

Reprovados   4 


floproduzindo  o  pensamento  de  um  dos  meus  illustres  anteces- 
sores, de  que  era  finanças  as  cifras  valem  Indo,  passo  a  apresentar-vos 
os  algarismos,  que  representam  o  movimento  financeiro  da  Província  nos 
annos,  que  decorrem  de  1808  á  1881,  e  a  respectiva  marcha  de  sua  di- 
vida passiva. 

Expff>ri.fía  pfiaricrirns  dc  IStil  d  JSfíC'. 

.No  exercício  de  IS68  as  cifras  da  recei.ta  e  da  despeza  offerece- 
ram  os  seguintes  resultados  : 

Receita  arrecadada  até  de  Marco  de  18fi0.  .  786:858*652 
Despeza  efTcctuada  até  H  (ie  Marco  de  186S.  .  7r>4:9-ii?732 

Confrontadas  as  duas  parcellas  dc  receita  e  despeza,  lemos  um 
saldo  dc  2i:ÍU7?220  rs. 

Os  encargos  da  Província  provenientes  de  contractos  para  as  o- 
bras  publicas,  cuja  realisacão  e  pagamento  deviAo  verificar-se  até  o  exer- 
cício de  1860,  montavão  em  1868  a  quantia  de  rs.  238:360*163. 

A  referida  receita  cobria  todo  o  serviço  ordinário  do  exercício  de 
1868,  a  que  nada  se  ficou  á  dever :  e  deu  pára  pagar-se  em  dinheiro,  a 
quantia  de  O4:30O?0O0.  tendo-se  emitido  para  a  ultima  prestação  da 
ponte  da  Batalha  quatro  apólices  no  valor  total  de  7O:O0ÍWOOO,  que  de- 
vião  ser  resgatadas,  duas,  em  Maio  e  Novembro  de  1868  e  duas,  de 
âOrOOODOO,  em  Fevereiro  e  Maio  dc  1870. 

Assim  em  9  de  Abril  de  1869,  a  Província  estava  á  dever  de  en- 
cargos por  contractos  de  obras  publicas  74:0I>0*163  rs.  e  contava  com 
um  saldo  do  exercício  anterior  ae  2l:9I7-T,220  rs. 
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Além  disso  dispunha  ainda  na  mesma  eporlin  dos  seguintes  ro- 
c ursos  : 

1.  "  Cerca  dn  20:OOOrO(K)  rs.  não  computados  nos  algarismos  an- 
teriores pertencentes  á  Província,  o  que  se  achavam  cm  poder  da  The- 
souraria  de  Pernambuco,  (Relatório  do  Conselheiro  Theodoro  Machado 
Freire  Pereira,  pag.  .18). 

2.  "  Arrematação  do  dizimo  de  yado  vacou  m  o  cavallar,  que  de- 
via proceder-se  em  Abril  de  1S69,  o  que  poderia  aproximadamente 
produzir,  segundo  solè  á  pag.  18  do  mesmo  relalorio,  58:000*000  rs. 

3.  °  A  arrecadação  de  impostos  internos,  qm-f  deixaram  alguns 
resultados. 

4.  '  Finalmente,  as  successivas  arrecadações  mensaes  da  exporta- 
ção da  safra  do  algodão  do  anuo  de  1868,  que"  continuava  e  promellia 
emendar-se  com  a  da  safra  fundada  de  1869,  que  só  por  si  a  Admi- 
nistração de  então  julgava  stiíliciente  para  as  despezas  ordinárias  e  pa- 
gamento das  apólices. 

As  referidas  cifras  demonstram  que  o  anuo  de  1809  encerrou 
prosperamente  um  perido  lisongeiro  para  as  finanças  da  Província,  como 
se  pode  verificar  do  seguinte  quadro,  que  submetto  á  vossa  apreciação. 


EXERCÍCIOS. 

RECEITA. 

DESPEZA. 

186 1 

!  :Wl:70tí?412 

:i77:S19?802 

im 

391::126?D07 

:164:5.>5?421 

186:? 

S">2:403M:«í 

288:l9^77:í 

1864 

r)99:36:>?6õ8 

400:431*614 

1865 

5i7:807?(;r.i 

Ji0tí:663?810 

1866 

860:860566.') 

r>39:868*071  . 

1867 

723:117*172 

.r»5õ:572?3M 

1868 

786:S58i?0r>2 

764:9ili>732 

1869 

ói4:Xfei:}0 

Í86:700?6S7 

Som  ma.  .  . 

ã.l98:465?250 

4.-iSi:746?881 

A  sorama  total  das  receitas  de  1861  á  1869  dá  em  resultado 
sobre  o  total  das  despezas  real isadas  no  mesmo  pmorio.  um  excesso  de 
receita  no  valor  de  7  L3:7 18^:169. 

Atlentas  as  circumslancias  ordinárias  da  Província  não  podia  ser 
mais  prospero  o  estado  do  suas  finanças  durante  o  período  ri*  9  annos 
que  decorre  de  1861  á  1869, 


Emricios  l'umncrirrm  do  ISTO  ti  ISTS. 

Fm  I.N70  os  liorisonles  se  carregam  de  lai  modo  que  a  Adminis- 
tração da  Província  solicitou  nesse  mesmo  armo.  autorisaçào  da  Assem- 
bléa  Provincial  parti  contrahir  um  empréstimo  de  300  contos,  que  lhe 
permittisse  lazer  face  ú  divida  passiva  da  Província,  que  á  31  de  Outu- 
bro do  mesmo  anuo  já  al tingia  á  cifra  considerável  de  3(I6:8(549,485  rs., 
o  que  dá  um  excesso  sobre  a  doanno  anterior  de  230  contos  em  18  me- 
xes, ou  de  mais  ou  menos  doze  contos  por  cada  mez. 

A'  31  de  Outubro  de  1X70,  a  divida  passiva  se  achava  constituí- 
da da  seguinte  fornia : 


Divida  inscripta  anterior  á  1845   2:437?752 

Apólices  emitlidas  para  pagamento  das  obras 

publicas  '.'   1  15:4509000- 

Juros   14:7239700 

Francisco  Soares  da  Silva  Retumba   22:5009000 

Banco  dc  Pernambuco   60:0009000 

Diversas  obras  e  outras  despezas   8:7689366 

Vencimentos  de,  «imprecados,  exercício  findo.  .  JS:f>039628 
Idem  do  próprio  exercício  d»1  1870  até  31  de 

Outubro   tíl:3âlS03i) 


Em  187 1  a  receita  deixou  um  deficit  de  207:520©586  rs.,  que  fui 
coberto  com  o  empréstimo  do  Banco  do  Brazil. 

A  divida  nesse  auno  subio  á  rs.  402:70lv,227,  excedendo  á  de 
Outubro  do  anuo  anterior  em  185  coutos,  e  ficou  assim  classificada  : 


Divida  inscripta  anterior  á  1845   2:4379752 

Apólices  antigas   U5:4õ09O0O 

Novas  apólices  emitlidas  em  virtude  de  contrac- 
tos para  pagamento  de  obras  publicas.  .  .  .  3.4:501)90(10 
Apólices  da  primeira  emissão,  em  virtude  da 

Lei  de  1870   50:0009000 

Idem  da  seçunda-   3:2003000 

Juros  .  .  .\  .   5:4989564 

Francisco  Soares  da  Silva  Retumba   15:0009000 

Banco  do  Brazil   250:0O0$O0O 

Vencimentos  <le  empregados   1(1:0649911 

Em  1872  a  divida  passiva  desceo  á  443:64 19937  rs.,  c  ficou  as- 
sim constituída : 

Divida  inscripta  anterior  á  1845   2:4379752 

Apólices  por  contractos  de  obras  publicas  .  .  .  129:9509000 

Idem  em  virtude  da  Lei  de  1870   5:1:2009000 

Ranço  do  Brazil   225:0009000 

Francisco  Soares  da  Silva  Retumba  ......  7:5009000 

Juros   419O0O 

Vencimentos  de  empregados   15:5129721 


Pagou-se  iiesseaiuio  a  primeira  prestação  do  valor  de  25  rontos 

ao  Banco  do  Urazil,  uma  parte  das  apolicos  provenientes  do  contracto 
para  obras  publicas,  uni  terço  do  credito  Retumba  c  juros. 

Era  1873  desce  ainda  a  divida  á  414:007*173  rs.,  e  Uca  assim 

classificada:  «o-,--» 

Divida  inseri  pia  anterior  á  1845.  .......  2: 17.157  02 

Apólices  por  contractos  de  obras  publicas.  .  .  .  129:9505000 

Idem  em  virtnde  «la  Lei  de  1870    53:200500»  . 

Banco  do  Hray.il   200:0005000 

.luros   7:905*200 

Francisco  Soares  da  Silva  llelumba   4:.)0Ó5000 

Vencimentos  de  empregados   1  •'!:  1 1  45;>2 1 

Pagou-sc  este  anuo  a  segunda  prestarão  do  empréstimo  do  Banco 
do  Brazil. 

Em  1S7  i  a  divida  sóbe.  á  -ilH:30.4S»73«,  e  liça  assim  organizada  : 

Divida  iiiscripla  anterior  á  1845   2:4379752 

Apólices  por  contractos   129:9505000 

Idem  era  virtude  da  Lei  de  1870   53:2005000 

Banco  do  Brazil   200:0005000 

Juros  do  mesmo   10:0005000 

Idem  de  apólices   24:3885000 

Francisco  Soares  da  Silva  Retumba   7.-5005000 

Vencimentos  de  empregados   30:8285281 

Não  se  pagou  esle  anuo  a  terceira  prestação  ao  Banco  do  Brazil, 
nem  juros :  e  até  os  ordenados  dos  empregos  públicos  não  foram  inte- 
gralmente pagos. 

Em  1875  a  divida  sobe  ií  alcança  a  cifra  de  579:001)5000,  ficando 
assim  classificada  : 

Divida  inscripta  anterior  á  1845   2:4375752 

Apólices  por  contractos   129:9505000 

idem  cm  virtude  da  Lei  de  1870   53:2005000 

Juros  .  ,   41:0795200 

Banco  do  Brazil   200:0005000 

Juros   32:0005000 

Francisco  Soares  da  Silva  Helumba   17:5005000 

Xovas  apólices  por  ordem  da  Presidência,  para 

paçamenlo  de  juros  do  outras   2:3005000 

Vencimentos  de  empregados  .  .    110:S945I»31 

N'esle  anuo  nada  mais  s<;  pagou. 

Em  1876  cresce  ainda  a  divida  á  rs.  598:3205110,  á  saber : 

Divida  inscripta  anterior  á  1845   2:4375752 

Apólices  por  contractos  •  .  .  129:9505000 

Idem  em  virtude  da  Lei  de  1 970   5:3:2005000 

Idem  para  pagamento  de  juros   3:5005000 

Juros  de  apólices                                   .  57:7(575500 

Banco  do  Urazil   200:0005000 


Juros   48:0009000 

Francisco  Soares  cia  Silva  Retumba   7:5005000 

Vencimentos  de  empregados   95:965*8(>7 

Em  1877  a  divida  assoberbou,  elevamlo-se  do  598:321*867  a 
734:733?06r)  c  fica  assim  classificada  : 

Divida  liquidada  anterior  á  1845   2:437^752 

Banco  do  Brazil   200:000?000 

Juros   U4:O0OS(HW 

Apólices  para  pagamento  dc  obras  publicas.  .  .  129:950^000 

Idem  em  virtude  da  Lei  de  1870   53:200^000 

Idem  para  pagamento  de  juros.   3:500$í000 

Juros  de  apólices   7-4:866v"000 

Francisco  Soares  da  Silva  Retumba   7:5005000 

Vencimentos  de  empregados   202:279^313 


A*  31  de  Outubro  de  1878  a  divida  alcança  á  836:119^728  rs. 
Em  1879  a  divida  diminue  e  desce  á  818:045*994  rs.,  classifica 


da  pelo  modo  seguinte  : 

Divida  de  vencimentos  de  empregados  e  mais 

outros  compromissos   '  62:268>,353 

Idem  de  conliccimeutos,  Ikiuidada  até  3 L  de 
Dezembro  de' 1879,  conforme  o  Reg.  n.  21  de 

20  de  Agosto  de  1879   1«7:138?264 

Ideai  conlrabida  com  o  Banco  do  Brazil  ....  2HO:O00?0O0 

Juros  até  31  de  Dezembro  de  1879.  9fi:O0O*QO0 

Divida  de  apólices,  lleg.  n.  13  de  3  ác  Janeiro 

de  1871.  .   53:200*000 

Idem  de  apólices,  ordem. do  Governo  de  6  de  A- 

goslo  de  1875   •  2:700*000 

Idem  de  apólices  por  contractos  de  obras  publi- 
cas .  .    129:950*001) 

Juros  destas  Irez  ultimas  dividas  de  apólices  ate 

31  de  Dezembro  de  1879    104:351*635 

Divida  liquidada  e  inseripta,  Lei  n.  9  de  10  de 

Junho  «lu  1811   2:437*752 


Em  1880  a  divida  não  foi  liquidada,  mas  já  em  dias  «le  Novem 
vro  do  mesmo  anno  era  a  mesma  calculada  cm  906  coutos,  elevando-si 
á30  dehinlm  do  corrente  anno  á  913:140^51  classificada  pela  manei 
ra  seguinte  : 

Ao  Ranço  do  Brazii .  resto  do  capital  emprestado  200:000*000 

Juros  da  mesma  divida  calculados  até  30  de  Ju- 
nho ultimo   160-.188.%91 

Provenientes  de  apólices  á  juros  de  9  %  ao  an- 
uo, em  virtude  das  Leis  provinciaes  ns.  14  e 
315  de  3  de  Outubro  de  1864  c  11  dc  Dezem- 
bro ri»  186S  e  Reg.  de  13  de  Janeirode  1871.  186:150*000 
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.Inros  das  mesmas  alé  í>0  do  Junlio  ultimamen- 
te findo   I29:r>7õ?02õ 

JÀfpiidaíLt  i'  garantida  por  conhecimentos,  em 
virtude  da  Lei  provincial  n.t>7.'íde  8  do  .Mar- 
ço de  1870  c.  Kftg.  n.  21  de  29  do  Abril  do 
mesmo  anno  .  178:Mto78.*> 

De  oulras  procedências   "Ah  i:H?W>o 

E*  natura!  que  o  desanimo  invada  o  espirito  em  lace  de  encar- 
gos tão  avultados;  mas,  além  de  <fiie  não  é  polo  desanimo,  que  se  resol- 
vem as  grandes  diílicuklades:  mas  por  medidas  prudentes  e  adequadas 
praticadas  com  li  no  o  discrição,  accrescc  rpio  as  rendas  da  Província 
quasi  aniquiladas  em  1877  pela  secca  horrível,  que  devastou  esta  e  ou- 
tras regiões  do  :\orle.  vão  idlerecendo  uni  aspecto  lisonjeiro,  lauto  que 
no  primeiro  semestre  do  vigeu  to  exercício  já  foram  snfíicientes  para  as 
dospezas  do  orçamento  ordinário  do  semestre,  para  amortizar  algumas 
verbas  da  divida  passiva,  proseguir  no  andamento  de  algumas  obras  pu- 
blicas do  incontestável  utilidade  e  deixar  no  Tbesouro  um  saldo  da  im- 
portância de  8i:9tiO?G17  rs. 

O  que  sobretudo  imporia  é  fazer  do  restabelecimento  das  finan- 
ças da  Província  o  objecto  constante  dos  nossos  esforços  e  preoocupaçõos 
f  das  Administrações  e  Legislaturas,  que  nos  succederem. 

Se  o  quadro  da  divida  passiva  da  Província  provoca  o  desalento, 
a  cifra  de  suas  rendas  durante  os  lw.  últimos  exercícios  é  animadora  e 
lisongeira. 

As  rendas  arrematadas  olleivceni  nos  trez  ultimes  rvercictos  os 
seguintes  resultados : 
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A  exportação  de  géneros  de  produecão  da  Província,  que  riu 
1879  produzio  a  renda  arrecadada  de  92:13*6*701,  attiugio  em  1880  á 
cifra  quasi  dupla  de  153-142*335,  que  dá  ura  excesso  de  61:005*574 
sobre  a  do  annn  anterior;  e  no  primeiro  semestre  de  Janeiro  á  Junho 
do  corrente  anno  já  attingio  á  rs.  92:779*290,  fazendo  presumir  que  no 
segundo  semestre  essa  importância  será  superior,  como  é  de  esperar,  se 
a  safra  dos  principaes  géneros  de  producçãoda  Província  fòr  abundante. 

Os  algarismos  demonstram  que  a  producção  caminha  e  progride, 
graças  á  uberdade  do  sólo  e  regularidade  dos  invernos  dos  dous  últimos 
annos  e  a  maior  applicação  ao  trabalho  por  parte  da  população  da  Pro- 
víncia, verifleando-se  ainda  uma  vez  a  verdade  económica  de  ser  a  ne- 
cessidade o  maior  estimulante  das  faculdades  productoras  do  homem. 

A  abundância  e  prosperidade  perpetuas  convidam  a  indolência. 
Um  povo  que  não  soflre  privações  e  vive  em  constante  prosperidade, 
trabalha  pouco. 

O  trabalho,  por»';m,  para  ser  fecundo,  deve  ser  garantido.  A. 
falta  de  segurança  entibia  ao  homem  laborioso  pelo  receio  que  nutre  de 
ver  o  producto  de  suas  fadigas  espoliado  impunemente  por  outros. 

Accrescente-se  á  isso  a  economia,  que  forma  o  capital  e  crea  a  ri- 
queza e  a  prosperidade  particular  e  publica,  e  os  habitantes  d'esta  Pro- 
víncia poderão  aguardar  melhores  dias  em  futuro  não  muito  remoto. 

Se  á  essas  condições  de  prosperidade  juntardes  um  melhor  syste- 
nia  de  arrecadação  e  fiscalisação  das  rendas  publicas  e  a  cobrança  dà  di- 
vida activa  fôr  promovida  com  maior  zelo  e  empenho,  poderá  a  Provín- 
cia entrar  depois  de  algum  tempo  no  período  normal  de  sua  vida  eco- 
nómica e  financeira. 

Por  ora  concordareis  coramigo  que  não  é  ainda  possível  aliviar  a 
Província  dos  ónus  que  sobre  ella  pezam,  o  que  só  será  licito  fazer  quan- 
do a  reducção  dos  seus  encargos  o  permittirem. 

Não  vos  recordarei  o  recurso  ao  augmento  de  impostos  ou  o  do 
empréstimo  para  lazer  frente  aos  nnmerosos  compromissos  da  Província. 

Abalado  como  está  o  sen  credito  por  encargos  avultados,  que  ain- 
da demandam  alguns  annos  para  serem  satisfeitos,  empenhado  o  seu 
presente  e  parte  de  seus  esforços  futuros  na  satisfação  de  sua  grande  di- 
vida, não  ha  . probabilidade  alguma  de  se  recorrer  com  successo  á  um  em- 
préstimo, porque,  como  sabeis,  o  capital  é  naturalmente  suspeitoso  e 
tende  sempre  á  affluir  para  onde  encontra  segurança  e  garantia. 

Também .  não  me  sinto  com  coragem  de  vos  aconselhar  o  aug- 
mento de  impostos,  como  meio  de  solver  os  seus  embaraços  financeiros ; 
porque  além  de  ser  doloroso  ter  de  aggravar  com  maiores  contribuições 
a  sorte  de  uma  população  ainda  não  restabelecida  dos  immensos  abalos 
c  prejuízos  soffridos  durante  a  secca,  está  hoje  de  sobejo  demonstrado 
pela  experiência  dos  povos  cultos,  que,  longe  de  favorecer  ao  trabalho 
e  a  producção  o  excesso  de  imposto  os  entibia ;  mormente  depois  de  uma 
calamidade,  que  aniquilou  muitos  braços,  arruinou  ou  diminuio  a  mòr 
parte  da  fortuna  dos  seus  habitantes  e  acanhou  por  alguns  annos  as  suas 
principaes  fontes  de  riqueza. 

Ao  contrario  se  a  necessidade  nos  forçasse  á  adopção  de  uma  tal 
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medida,  eu  me  enclinaria  A  pedir-vos  a  redacção  de  alguns  impostos 
existentes  o  a  crcação  de  algumas  taxas  diminutas,  porque  estou  con- 
vencido de  què  o  imposto  pequeno  é  mais  productivó.  ;«  A.  experiên- 
cia prova  todos  os  dias,  diz  um  illustre  economista,  que  o  imposto  com- 
prime o  coosumo  em  razão  progressivamente-  directa  da  elevação  de  sua 
taxa,  e  que  toda  reducção  ao  imposto  dando  mais  impulso  ao  consumo, 
augmenta  a  renda  do  Osco,  de  modo  que  a  reunião  ae  uma  porção  de 
pequenos  direitos  forma  uma  somma  dupla  ou  quadrupla  da  que  pôde 
provir  de  direitos  elevados. 

Receita  e  despeza.   Balanço  definitivo. 

Exercício  de  4879. 

O  balanço  definitivo  doexercicio  de  1879  apresenta  os  seguintes 
resultados: 

Receita  proveniente  de  impostos  arrecadados»  .  352:122*345 
De  diversas  operações  de  credito   41:103*045 

Total  da  receita  .  ...  ....  393:225*390 

Despeza  do  "exercício,  em  virtude  de  cré- 
ditos orçamentários  .  .  ...  .....  .  359:890*827 

Effectuadas  em  virtude  .de  créditos  es- 
peciaes   .........  1:850*000 

Saldo  existente  em  mão  de  responsáveis.  33:3343563 

Balanços  provisório*. 

Exercício  de  4880. 

Do  balanço  provisório  do  exercicio  de 
1880  verifica-se  que  a  receita  arreca- 
dada até  31  de  Dezembro  importou  em  450:6959437 

•\o  semestre  áddicional  dè  Janeiro  a  Ju- 
nho ultimo  a  arrecadação  attingio  á 
quantia  de.  .  ,  ...  .  .  .   27:421*861 

Sommadas  as  importâncias  das  duas  ci- 
fras da  arrecadação  dão  um  total  dc  :  478:1 17*283 

A.  despeza  representada  no  balanço  ó  da  impor- 
tância de  »  ....  -  •  •  •  .........  360:819*230 

A  despendida  no  semestre  orçou  á   114:367*488 

Total.  ......  .  .  ,  .  .  475:1S6*7Í8 

Confrontados  os  algarismos  da  receita  e  despeza  integral,  veriíi- 


ca-se  um  saldo,  que  passou  para  . o  corrente  exercício  (la  importância  de 
2:930»565rs.  '  ."    "  "  * '     :  " ,  . 

Compreliendeudo-se,  porém,,  nas  referidas  cifras  várias  opera- 
ções por  movimento  de  fundps  do  Thesourò  para  as  Collectorias  e  áfestas 
para  o  Thesouro,- ;  que  virão  a  ser  annuladas  na  liquidação  definitiva  do: 
exercício,  'deverão  ficar  reduzidas  as  cifras  da  despeza  e  da  receita»  sem 
que  comludo  fique  compromettido  o  referido  saldo. 

Exercido  de.  488i.  '  "' 

A  rècéíta  orçada  para  o  corrente  exercício  foi  da  importância  de 
358 <964 $149,  á saber: 

Dizimo  de  exportação  .   108^3*9695 

Receita  dó  interior  .                        .  ..  215:29.4$120 
Receita  com  applicação  especial.  .  .   34:731*634  . 

Total.  .  .  ...  ...  ...  .  ....  358:9645*49' 

A  despeza  do  mesmo  exercício  foi  estimada  chi  446:9239184 
IfcvèndúYpwtanto,  um  deficit  no  orçamento  or-;-' 
dinario  calculado  em  .    .  .        ......  .87:958*735 

A  receita  arrecadada  de  Janeiro  á;  Ju-  i  -.,•>•.  i.r.-. 

nho  atliraio;<  montou- em    :  v     •■: '  ;~27$:4íi9!K360; i..-> 
Reunido  á  essa  quantia  o  sáldo«do  exer-  • 

cieio  de  1^80*,  encerratío  á -80  de  fu^ 

nho  ultimo,  sóbe  a  receita  do  primeiro 

semestre  do  corrente  exercício  á  cifra 

de  .      ,  ;  i  .  ..*....':  ....  "276:379*945  ; 

Despendeo-se  no  referidp  semestre  a  somraa  de  239:6428029 

lia,  portanto,  um  saldo  de  trinta  e  seis  contos,  que.  realmente 
eiiste  nos  cofres  do  Thesouro,  o  qual  com  o  de  6:501?>651  rs.,  existente 
em  algumas  G>Hectorias  sobe  ao  algarismo  4e  43j^5»?02.rs.  r.. 

Reuniridó-se  essas  quantias  consistentes  em  dinbíeiro  a  de  rs. 
38:735*115'  representada  por  38  lettw  provenientes  de. arrematações,  de 
rendas, e  que'  devem  vencíer-se  no  corrente  annò,  teremos  um  saído  to- 
tal de  81:960«5Ít,  ■o.qiiár^éT^satóràiaaaá:9^i^i43:  sé  for  re- 
duzido â  quatro  mezes,  como  lembrou  o  InspectOr*?do  Thesouro,  o 
prazo  da  segunda  prestacàp  das  arremataçõeSj _  ^roçedidas^  no  primeiro 
semestre 4° corrente  àlirib.  '/  .  .       '        .  .........  ^ 

Ç'po*tyhtó' /animador  o.  estado  actual  das  rendas.da l  Província, 
compàraáo  cómVdéannos anteriores, ^  e!sé'no'séçih'do  semestre,  como 
é  de  espetar  ,pela  abundante ,  safra  que  se  annuncia,  a  arrecadação  fôr 
igual  á  do  jíFimeirÒ,  teremos' còmloda  a  probM  no  presente  exer- 
cício uma  .receita  'arrecadada.. dá  importância  de  546  contos,  algarismo 


que  representa  um  excesso  do  188  contos  mais  ou  monos  sobre  a  recei- 
ta orçada. 

E'  verdade  que,  se  a  despeza  do  segundo,  metade  do  exercício, 
seguir  a  mesma  proporção,  dará  uma  somma  total  superior  á  32  contos 
sobre  a  orçada  pari  o  corrente  anno  financeiro :  ma»  ainda  assim  reali- 
sadas  as  previsões  da  receita,  poderemos  contar  com  saldo  crescido. 

Eis  as  cifras : 

Receita  orçada   358:964*449 

Receita  arrecadada  alé  Julho  ultimo   273:4i9»360 

Arrecadação  provável  até  o  fim  do  exercido  .  .  273:449*360 

Sommadas  as  verbas  da  receita  arrecadada  e  da  que,  com  toda 
probabilidade  é  licito  esperar  no  semestre  da  safra,  pode-se,  sem  a  me- 
nor exageração,  contar  com  uma  arrecadação  para  todo  o  exercicio  da 
importância  de  546:088*720  rs. 

A  despeza  orçada  no  orçamento  vigente  foi  da  importância  de 
446:923*184  rs. 

,  ~~  Tem_se  despendido  de  Janeiro  a  Julho  do  corrente  anno  a  somma 
de  239:642*000  rs, 

Suppondo-se  que  no  restante  do  exercicio  se  despenda  quantia 
igual  á  do  primeiro  semestre,  a  somma  da  despeza  de  todo  anno  finan- 
ceiro subirá  á  quantia  de  479:2848000  rs.,  o  que  apresenta  um  excesso 
de  despeza  da  importância  de  32:3609816  rs. 

Confrontadas  as  duas  cifras  da  receita  provável  e  da  despeza  pre- 
sumida, resta  um  saldo  de  cerca  de  66:804*720  rs. 

-íJoi  Possivel  pagar-se  no  corrente  exercicio  a  somma  de  r>. 
47:666*992,  a  saber : 


Ao  Banco  do  Brazil em  6  de  Julho  ultimo  .  .  .  24:972*800 

De  ordenados  atrazados   15:418*146 

Restituição  de  quantia  descontada  ás  praças  de 

pret  da  força  policial  * .  .  .  2:029*930 

De  outras  procedências   5:239*516 


Do  exposto  resulta  que  no  primeiro  semestre  de  1881,  como  já  tive 
a  honra  de;referir-vos,  as  rendas  arrecadadas  foram  suficientes  para  oc- 
çorrer  âos  encargos  ordinários  do  semestre,  amortizar  a  dívida  publica  na 
importância  de  47  contos,  reparar  e  dar  andamento  á  algumas  obras  de 
urgente  e  incontestável  utilidade  publica,  produzindo  ainda  um  saldo 
effectivo  de  43:225*202  rs. 

Se  nos  não  falharem  as  previsões  quanto  á  receita  e  despeza  do  2/ 
semestre  pela  superveniencia  de  alguma  causa  imprevista,  espero  qne  no 
fim  do  semestre  estaremos  habilitados  com  recursos,  que  nos  permittam 
elevar  a  verba  destinada  ao  pagamento  do  Banco  do  Brazil,  augmentar  a 
força  publica  da  Província,  inquestionavelmente  insufficiente  para  as 
necessidades  de^sna  segurança  e  tranquillidade  e  para  tentar  o  resgate 
parcial  das  apólices  emittidas  para  o  pagamento  da  divida  publica 
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IHvida  aetivn. 

O  quadro  annexo  ao  Relatório  do  Inspector  doThesouro  nos  a- 
presenta  uma  divida  activa  riu  importância  de  247:079*974,  classificada 
pela  maneira  seguinte  :  , 

Rendas  arrecadadas   128-34455981 

Ditas  lançadas   8fiil759P997 

Ditas  diversas   4:4655400 

Ditas  extraordinárias   6:910»972 

Alcance  de  diversos  Collectores   19:465»842 

Indemnisaçôes   \  :*716^982 

Total.  .  .   247:080M74 

i:ma  Província  que  ainda  dispõe  de  taes  recursos  nao  pódc  de- 
sesperar de  sco  futuro,  uma  vez  que  os  saiba  desenvolver  e  reunir  mais 
activamente. 

No  exercício  de  1879  conseguio-se  com  actividade  e  zelo  arreca- 
dar a  importância  de  46:5679634  rs.  da  divida  activa. 

Proseguindo-se  com  igual  actividade  na  cobrança  da  que  existe 
actualmente,  é  possível conseguir-se  um  resultado  trio  satisfactorio  e 
lisongeiro,.  mormente  se  se  considerar  que  os  devedores  da  fazenda  pro- 
vincial estão  naturalmente  em  melhores  condiccões  de  fortuna  do  que 
n'aquel]a  época  de  calamidades  publicas  e  particulares. 

Orçamento. 

No  orçamento  organisado  pelo  Thesonro  Provincial  para  o  futuro 
exercicioidH882  è  orçada  a  receita  em  358:592*478,  e  a  despeza  em 
468:629*143; 

Ha  um  deficit  de   H0:036?665 

Para  desvanecer  os  receios,  c  terrores  que  o  deficit  calculado  no 
orçamento,  possa  infundir  em  alguns  'espíritos  mais  tímidos,  lembro-vos 
apenas  que  nos  trez  últimos  exercidos  a  cifra  da  renda  arrecadada  tem 
sido  constantemente  superioT  a  despeza  realistada. 

Assim  no  balança  , -defini  ti vo  de/1878  e  a  receita 

arrecadada  de  :  .  \  ...  301:32õ?777 

A  despeza  realisada  no  mesmo  exercício  de.  .  .   270:8 14?íí2."> 

No  balançadefinUivo^de  18.7$  ajrece&a Jf  de...H 3ft^225&fl00 
A  de^peza^rtaiisãda  no' mesmo  exercício  de."  . ' ."  3o9-890?827 

,   O  . balanço  provisório  de  18jS0  apresenta ,  uma  .  • 

Tacetta  de.j .  ..   478*117*283 

E  a  despeza  Me  .  ,.  .   47â:186»718  ' 


No  primeiro  semestre  do^correntè  ^Hft^  hou- 
ve uma  arrecadação  de  .  .  

E  uma  despesa  cW .  


276:149*380 
299:642*029 


Taes  resultados  me  parecem  sufliciontes  para  desvanecer  os  fa- 
vores e  assombros  que  possa  gerar  o  deficit  calculado  no  orçamento  do 
futuro  exercício  de  1882. 


No  primeiro  exercicio  corrente  até  30  de  Junho  92:779*290 

O  que  annuncia  para  o  semestre  da  safra  igual, 
senão  maior  rendimento;  e  portanto  ma  ar- 
recadação provável  para  todo  o  exercicio  de  180:000*000 

Como  vêdes  pela  cifra  da  arrecadação  do  Consulado,  a  renda  que 
por  ali  entra  proveniente-  de  géneros  de  producçâo  da  Província,  tem 
crescido  constantemente  durante  os  dous  últimos  annos,  e  rio  corrente 
promette  augmentar  ainda  mais. 

A  exportação  do  assucar  que  em  1879  foi  de  39,875  volumes  o 
rendeo  para  o  Thesouro  29;674&984ís.„«tevóu-se  em  1880  á  123,454 
volumes,  que  fizeram  entrar  para  os  cofres  da  Província,  por  intermédio 
d'aquellà  Repartição  a  importância  de  62:54039195  rs. 

A  exportação  do  algodão  que  em  4879  foi.  de  1 1,722  volumes,  e 
que  deram  ao  Thesouro  a  renda  de  45:096*882  rs.,'  subiram  em  1880.  á 
18,803  volumes,  que  vasaram  no  Thesouro  a  importância  de  62:540*195 
rs. 


Dispenso-me  defallap-vos  das  Collectorias d&  Provinda»  seo  es- 
tado ou  alcance,  porque  no  Relatório  do  digno  Inspector  do  Thesouro, 
que  vai  annexo,  e  para  o  quat  «nano  a  vossa  attenção,  encontrareis  ns 
mm  precisos- esmTecimèntòV  "a  respeito. 


Confluindo  Provincial. 


Esta  Repartição  arrecadou  : 


Em  1879 
Em  1880. 


92:136*761 
153:142*335 


Collectorlne. 


Ihnge  esta  Repartição  o  Bacharel  ígnacio  Tavares  da  Silva,  que 
[endo  detoiíttrpartenos  vossos  trabalhos,  fil-o  subiitoir  pelo  Chefe  dá 
1.  Secçso,  José  Bezerra  Cavalcante  de  Albuquerque 


O  registro  da  correspondência  official  d'esta  Presidência  com  os 
differentes  Ministérios  resente-se  de  algum  atrazo,  devido,  sem  duvida, 
ao  expediente  que  muito  se  tem  atigmentado  n'esles  últimos  .mnos  o  ao 
diminuto  pessoal,  encarregado  de  pieparal-o. 

Em  vista  do  estado  pouco  lisongeiro  das  finanças  da  Provinda 
não  me  animo  a  solicitar-vos  a  necessária  autorisação"  para  proceder  a 
alguns  dos  melhoramentos  na  minha  opinião,  indis*pensaveis  á  tão  im- 
portante Repartição,  e  que  são  instantemente  reclamados,  á  bem  da  re- 
gularidade do  serviço  publico,  na  exposição  apresentada  pelo  Secretario, 
em  1  de  Setembro  de  1880,  á  um  dos' meus  illustres  antecessores,  o 
F.xm.  Sr.  Dr.  Gregorio  José  de  Oliveira  Costa  Júnior. 

Acredito,  porém,  que  não  deixareis  de  tomar  em  toda  considera- 
ção o  que  acabo  <1e  expor-yos  e  que  com  o  critério  e  prudência  que  vos 
distinguem  fareis,  conciliando  os  interesses  do  cofre  provincial  cora  as 
urgências  do  serviço  publico,  o  que  fór  possivel  no  sentido,  ao  menos, 
de  serem  attendidas  algumas  das  necessidades  apresentadas  na  referida 
exposição. 


CONCLUSÃO. 


Senhores  Membros  da.  Assemblêa  Legislativa  Provincial. 

Eis  os  esclarecimentos  que  pude  coUegir  para  submclter  á  vossa 
illustrada  apreciação. 

São,  estou  certo,  muito  deficientes  e  incompletos,  mas  nulro  a 
convicção  de  que  as  vossas  luzes  e  patriotismo  supprirão  as  faltas  de  que 
elles  se  resentem. . 

Se  de  outros  precisardes,  serei  solicito  em  ministrar-vos. 

— «» — 

Palacio  da  Presidência  da  Parahyba  do  Norte,  21  de  Setembro 
de  1881. 


yuítlaa  Bett-tii-a.  tfafneifa.. 


DO 

INSPECTOR  DE  SAÚDE  PUBLICA. 

— «» — 

Inspecloria  de  Saúde  Publica  da  Parahyba,  2"  de  Julho  de  1881. 


JUm.  e  <?xm.  tf*. 


Expor  as  alterações,  e  occurrencias,  que  se  deram  no  estado  sa- 
nitário d  esta  Província'  a  partir  das  ultimas  informações,  prestadas  por 
esta  Inspectoria,  é  o  dever,  que  vou  cumprir,  em  virtude  deofncio  de 
V.  Exc.  sob  o  n.  7 12  de  3  do  mez  findo. 

Na  falta  absoluta  de  dados  certos,  e  positivos,  que  me  habilitem 
a  apresentar  á  consideração  de  V.  Exc.  uma  historia  completa  de  todas 
ellas  me  limitarei  a  tratar  das  que,  por  sua  importância  e  natureza, 
pude  observa r.  E  para  que  eu  podesse  desempenhar-me  de  tao  árduo, 
mianto  diílicil  encano,  seria  preciso  que,  alem  d  outros  elementos  in- 
dispensáveis, o  serviço  d'essc  importante  ramo  d  administração  estives- 
se óreauisado  de  modo,  que  fosse  fácil  indicar  as  innumeras  causas, 
quer  naturaes,  quer  accidentaes,  que  coocorrem  para  alterar  a  salubri- 
dade publica.     Assim,  porém,  infelizmente  não  acontece  ! 

Era  todos  os  tempos,  em  lodos  os  paizes,  desde  a  mais  remota 
antiguidade,  a  hvjíiene  publica  occnpa  lugar  muito  distincto  na  econo- 
mia social  :  cila,  alem  de  indicar  as  innumeras  causas,  que  podem  alte- 
rar e  destruir  a  saúde,  e  os  meios  de  removel-as,  è  a  historia  pratica, 
que  as  observações  e  a  experiência  descobriram  de  mais  utíl  para  apro- 
lWacSo  da  vida;  mas  para  chegar-se  a  tão  util  resultado,  torna-se  in- 
dispensável a  execução  pratica  de  suas  leis,  visto  que  as  theonase  ra- 
ciocínios sem  cila  nenhum  resultado  benéfico,  e  profícuo  trarão  a  huma- 
nidade.^ ^  devidamente  executada?,  além  de 
muitas  outras  coudicóes,  seria  a  mais  importante  os  encargos  dos  cofres 
Dublicos,  consideração  essa,  que  teria  pouco  valor,  quando  se  attenoes- 
desse  a  que  se  poderia  evitar  dcspezas  muito  mais  consideráveis  duran- 
te cataclysmas  epidcmicos,  que  poderiam  ter  sido  evitados,  e  quando 
pouco  proveito  real  trazem,  imo  só  por  serem  tardios,  nao  evitando  ma- 
les causados,  como  porque  muitas  vezes  desviadas  do  fim  humanitário, 
a  que  foram  destinadas,  vão  utilisar  áquelles,  que  emoccasioes  taes 
nio  temem"  mercadejar  com  os  soffrimentos  da  humanidade 
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Passarei  a  ou  Ira  ordem  considerações. 


A  limpeza  o  asseio  tias  cidades  constituem  uma  das  mais  impor- 
tantes condições  praticas  dn  hygionc  publica,  porque  concorrem  para  a 
pureza  doar,  que  permanecerá  livre  de  princípios  deletérios,  despren- 
didos de  tocos  pútridos  f»  miasma  ticos. 

Tão  u til  o  proveitoso  resultado  só  se  obterá,  removendo-se  regu- 
larmente para  lugares  convenientes  o  lixo  e  as  iniinuudices  de  toda  na- 
tureza, e.  dando-se  fácil  esgoto  ás  aguas,  que  serviram  ao  uso  domestico. 

O  contrario  d'isso  é  o  qno  se  observa  n'esla  Capital. 

Km  qualquer  canto,  em  todas  as  ruase  beccos  encontra -se  mon- 
tes do  lixo,  animaes  mortos  em  pulrelacção,  matérias  fecaes.e  aguas  po- 
dres estagnadas;  de  sorte,  que,  se  lodos  esses  1'óc.os  posliloneiaos  iifio  fos- 
sem modificados  em  sua  acção  destruidora  pela  vegetação,  que  cobri»  cm 
grande  parle  o  sólo,  e  pelo  clima  reconhecidamente,  salubre,  estaríamos 
sempre  sob"a  pressão  de  frequentes  e  graves  calaclysmas  epidemicos. 

Sc  a  indiflerença  de  uns  e  a  incúria  de  muitos  creão  esses  fócos 
miasmaticos  incontestavelmente  nocivos  a  lodos,  urge,  que  o  poder  com- 
petente trate  de  e\tinguil-os,  já  ordenando  a  remoção  de  lodo  o  ester- 
quilinio.  de  que  está  coberta  grande  parlo  da  Cidad*e,  e  já  facilitando  o 
esgoto  não  só  das  aguas  pluviaes,  como  das  servidas,  que  sendo  depo- 
sitadas, até  nas  ruas  mais  publicas,  formão  charcos  immiinilos,  que, 
daniuiíicaiidó  a  saúde  publica,  dão  triste  ideia,  dc  nossa  rivilisaeão,  e 
attesláo  a  incúria  da  policia  municipal. 

Segundo  a  nossa  legislação,  compele  á  Illm.'  Camara  Municipal 
velar  sobre  tal  objecto,  mas  cila  infelizmente,  ou  por  falta  de  recursos 
pecuniários,  ou  por  indiflerença,  ou  porque  os  seus  agentes  não  desen- 
volvem energia  e  actividade  no  cumprimento  de  seus  deveres,  deixa  por 
isso  de  desempenhar  uma  de  suas  ríiais  úteis  e  importantes  altribuiçóes. 

Urge,  pois,  que  essa  respeitável  corporação,  compenetrando-se 
do  sua  tão  nobre  missão,  e  dos  devores,  que  conlrahin  para  com  os  seus 
munícipes,  procure  dar  plena  execução  ao  que  sobre  tal  assumpto  se  a- 
cha  determinado  cm  seu  código  de  posturas. 

Assim  procedendo  lerá  cumprido  seus  deveres,  e  então  lerá  ple- 
no direito  á  gratidão  publica,  ao  passo  que,  persistindo  na  inacção  por 
todos  observada,  vor-se-ha  sempre  sob  a  pressão  das  mais  justas  cen- 
soras. 

E  quando,  por  falia  de  recursos  pecuniários  não  possa  levar  a  ef- 
leito  aquellas  medulas,  que  são  urgentes,  e  que  o  publico  tem  direito  do 
exigir,  encontrará  certamente  apoio  na  administração  publica,  e  na  As- 
semblea  Provincial,  que  por  certo  não  se  recusarão  em  auxilial-a  em 
tudo  quanto  respeitar  ao  bem  estar  da  população,  que  sempre  dócil  nun- 
ca se  recusa  aos  pesados  encargos,  que  lhe  são  impostos. 

Reconheço ,  que  de  momento  não  se  pôde  remover  todos  os  íócos 
miasmaticos  existentes  n'esta  Capital,  porque  isso  recl.imaria  o  dispên- 
dio de  grandes  quantias,  que  nãn  estão  nns  forças  do  cofre.  Municipal  : 


mas  a  Camara  auxiliada  polo  Governo,  e  mesmo  por  sons  munícipes,  e 
dominada  de  bons  desejos,  poderia  conseguir  resullados  vantajosos  á  sa- 
lubridade publica,  removendo  o  oxtinguindo-os  lentamente. 

O  calçamento  das  Cidades  não  facilita  somente  o  transito  publi- 
co ;  olle  concorre  para  a  limpeza  e  asseio  das  ruas,  trazendo  com  isso 
grande  utilidade  á  salubridade  publica. 

Já  não  são  poucas  as  ruas  calçadas  n'osta  Capital,  que,  devendo 
conservarem-sc  limpas,  ahi  permanecem  cobertas  de  lixo,  immundicias, 
o  de  charcos  d'aguas  podres,  sem  que  isso  desperte  a  atlenção  da  policia 
Municipal ! 

Ainda  mais.  De  muitas  casas  particulares  e  estabelecimentos 
induslriaes  partem  panos,  «pie  diariamente  despèjão  nas  ruas  mais  pu- 
blicas aguas  servidas  e  narinas,  que,  não  encontrando  fácil  esgoto,  per- 
manecem estagnadas,  desprendendo  emanações  deletérias,  e  exhalando 
um  cheiro  insuportável,  que,  além  de  incommodar,  damnilica  a  saúde 
publica. 


A  leste  da  estrada,  que  comimmica  a  ponte  ilo  rio  Sanliauá  com 
a  praça  do  Varadouro,  existe  um  vasto  lamaçal,  que,  desprendendo  cons- 
tantemente miasmas,  não  pôde  deixar  de  dar  causas  á  moléstias  diver- 
sas,  aggravando  outras,  e  facilitando  a  propagação  da  febre,  amarella, 
quando,  sempre.  |><>r  importação,  se  desenvolve  no  porto  desta  Capital. 

Influindo  poderosamente  sobre  a  salubridade,  publica  esse  vasto 
toco  de  emanações  deletérias,  lorna-se.  indispensável  a  sua  exlincção. 

A  execução  dessa  medida,  além  de  ser  um  importante  serviço 
prestado  á  humanidade,  trará  a  vantagem  de  deixar  uma  larga  planí- 
cie, que  em  futuro  próximo  será  oceupada  por  prédios,  praças  e  jardins, 
visto  (pie  se  acha  situado  entre  o  bairro  mais  comniercial  eo  porto,  por 
onde  passa  a  estrada  de  ferro— Conde  d'Eu,— que  está  cm  construcção. 

A  importância,  que.  ligo  ao  dessecamento  (Vesse  verdadeiro  pân- 
tano, me  tem  obrigado  a  ser  impertinente,  reclainaudo-o  sempre,  ao  Go- 
verno; e  confio  que  em  e.pocha  não  muito  remota,  esfa  Capital  verá  rea- 
lisado  lão  importante  melhoramento,  ou  seja  á  custa  dos  cofres  públi- 
cos, ou  dos  particulares. 


O  rio  Jaguaribe,  que  costóa  esta  Capital  pelo  lado  de  leste,  não 
permittindo  o  curso  livre  de.  suas  aguas  em  consequência  da  obslriicçâo 
!lc  seu  leito  em  Ioda  sua  extensão,  está  transformado  em  um  extenso 
pântano  coberto  de  vegetação  aquática,  que  desprende  constantemente, 
miasmas  paludosos,  nocivas  á  saúde,  não  só  dos  habitantes  de  suas  mar- 
gens, como  aos  d'esta  Cidade.  .... 

E'  por  lodos  reconhecido,  que  esse  rio  é  o  fóco  principal  de  mias- 
mas productores  não  só  de  febres  palustres,  como  doutras  moléstias, 
que  annualmente  alfligem  a  população  d'esta  Capital. 


Seria,  pois.  de  grande  utilidado  publica  c  mesmo  particular,  que 
se  désse  livre  curso  a  suas  aguas,  medida  essa.  que  por  vezes  tenho  re- 
clamado, em  bem  da  salubridade  publica. 

Poderia  ainda  oceupar-me  d'outras  causas,  que  concorrem  eíii- 
cazmente  para  as  alterações  do  estado  sanitário  d'esta  Capital,  como  o 
Cemitério  publico,  já  péla  sna  collocação  dentro  do  perímetro  da  Cida- 
de, já  pela  má  construcção  e  péssimo  systema  de  enterramentos;  o  ma- 
tadouro publico  por  falta  de  limpeza  e  asseio ;  mas  limito-mc  as  que  te- 
nho consignado,  afim  de  que,  se  não  todas,  ao  menos  algumas  sejão  re- 
movidas. 

ESTADO  SANITABIO  IDA  CAPITAL. 

Embora  não  lutássemos  com  extensas  e  mortíferas  epidemias, 
com  tudo  não  se  p<Vlo  aflirinar,  que  fosse  lisongeiro  o  estado  sanitário 
desta  Capital. 

As  moléstias  endémicas  desenvolveram-se  com  a  mesma  exten- 
são e  gravidade  dos  annos  anteriores. 

"  Com  a  variação  da  temperatura,  em  consequência  da  transição  do 
verão  para  o  inverno,  ellas  por  mais  benignas,  que  parecessem  era  sua 
invasão,  não  demoraram  era  revestir-se  de  symptomas  graves. 

E\  geralmente,  reconhecido,  que  n'essa  estação  do  anno  a  cons- 
tituição medica  passa  por  modificações,  »pje  aggravão  as  moléstias,  de 
qualquer  natureza,  que  sejão,  tornando-as  rebeldes  aos  tratamentos 
mais  racionaes,  e  melhor  dirigidos. 

Creio  que  esse  phenomeno,  que  se  observa  annualniente,  e  devi- 
do ao  excesso  de  miasmas  palnstres  e  telúricos,  que  se  desprendem  dos 
differentes  fócos,  existentes  fóra  e  dentro  do  perímetro  da  Cidade,  dos 
quaes  já  me  oceupei. 

Na  falta  de  uma  estatística  palhologica*  regular,  que  me  habili- 
tasse a  apresentar  um  quadro  completo  das  entidades  mórbidas,  que 
concorreram  para  a  alteração  da  salubridade  publica,  eu  me  servirei  das 
observações,  e  informações,  que  pude  colligir,  me  oceupando  de  prefe- 
rencia d'aquellas  que  mais  predominaram  e  por  sua  natureza  devem  me- 
recer mais  attençào. 

FVbros  <liv<M*aaR. 

As  febres  intermitlentes,  remitlenles  e  continuas,  que  reinão  en- 
demicamonte  n'csta  Capital,  e  seus  arrebaldes,  exerceram  seu  predomí- 
nio, se  não  com  o  caracter  epidemiro  dos  annos  anteriores,  ao  menos 
com  alguma,  intensidade. 

Em  geral  benignas  o  cedendo  a  um  tratamento  regular,  muitas 
vezes  revestiam-se  do  sympthomas  typhicos,  e  com  perturbações  taes, 
que  zombavam  de  lodos  os  esforços  da  medicina.  Xão  foram  muitas  as 
suas  viclimas,  no  entanto  snecumbiram  algumas  sob  sua  acção. 

E'  um  facto  incontroverso,  que  essas  febres,  e  mnitas  ontras  mo- 


loslias,  reinantes  n'esta  Capital,  são  a  consoqqencia  de  uma  onlti\if.niio 
proil nzida  por  emanações  deletérias,  que  se  desprendem  dos  pa nUtiios. 
eslorqiúlimos  existenios  no  centro  da  Cidade,  do  Cemitério,  do  mata- 
douro e  de  outros  l'ói'os  de  infoctãn,  de  que  lambem  já  me  omipei. 

AypliiliH. 

A  syphilis,  esse  poderoso  agonio  da  degradação  physica,  conlinúa 
:i  lavrar  com  grande  extensão  enire  a  população,  manifestando-se  ora 
por  seus  accidentes  primitivos,  ora  pelos  secundários  e  terciários,  e,  fi- 
nalmente, aggravando  outras  moléstias. 

Seria  de  intuitiva  utilidade  publica,  que  o  Governo,  guiado  e  aju- 
dado pela  sciencia,  tratasse  de  obstar  seus  assaltos,  e  progresso  Ião  fa- 
taes  á  sociedade  inteira. 

ltoriberi. 

O  beribéri,  que  durante  os  trez  últimos  annos  reinou  com  gran- 
de extensão  entre  a  população,  felizmente  lem  decrescido  de  intensida- 
de, notando-se  apenas  um  ou  outro  caso. 

Manifestando-se  qiiasi  sempre  como  moléstia  primitiva,  algumas 
vezes  filie,  se  apresenta  como  intucurrenle,  lornando-se  então  predomi- 
nante. Em  sua  marcha  sempre  progressiva,  o  zombando  de  toda  the- 
rapeutica,  só  cede  ás  viagens  o  a  mudanças  de  clima,  quando  euipre- 
hendidas  em  tempo  opportiinn. 

Varióln  e  vaccina. 

A  varióla,  que  nos  annos  anteriores  se  propagou  com  grande  ex- 
tensão, tomando  o  caracter  de  uma  mortífera  epidemia,  graças  á  Divina 
Providencia  tem  desapparecido  completamente :  não  me  consta,  qne  du- 
rante o  ultimo  semestre  se  tenha  dado  caso  algum. 

E'  igualmente  sabido  que  o  único  meio  capaz  de  evitar  o  seu  de- 
senvolvimento, e  constantes  estragos  é  a  vaccina. 

N'esta  Capital  a  vaccinarão.  se  não  tem  sido  ultimamente  regular 
pela  falta  de  lvmpha  raccinica' de  bòa  qualidade,  comtudo  não  tenho 
poupado  esforços  e  dedicação,  afim  de  qne  a  sua  população  esteja  em 
geral  vaccinada. 

Do  interior  da  Província,  onde  a  vaccina  é  ainda  considerada— 
peste— ,  nenhuma  informação  exacta  posso  dar  acerca  de  sua  propaga- 
ção; no  entanto,  sempre  que  das  diversas  localidades  é  reclamada  a 
íympha  vaccinica,  tem  sido  remettida. 

Por  maiores  qne  sejão  os  esforços,  que  se  empregue  para  a  pro- 
pagarão da  vaccina,  elles  serão  sempre  improfícuos,  em  quanto  não  se. 
reorganisar  esse  serviço,  entregando-o  a  pessoas  habilitadas,  o  tornando-o 
obrigatório,  porque  só  assim  a  hnn»anidade  colherá  ateis  resultados 
d'esse  poderoso  e  único  preservativo  da  varióla. 


IIo«pUaoA  o>  Knftii-inaria». 

Kxislem  n'csla  Capital  o  hospital  du  Santa  Casa  do  Misericórdia, 
e  as  enformarias  militar,  e  da  cadeia. 

0  hospital  da  Santa  Casa  do  Misericórdia  é  o  único  estabelecimen- 
to dessa  uatnresa,  que  presta  serviços  reaes  aos  desvalidos,  quando  en- 
fermos. 

0  zelo,  e  caridade,  com  que  são  tratados  os  infelizes,  que  ali  vão 
buscar  allivio  a  seus  soílrimentos,  são  attestados  pelo  crescido  numero 
de  enfermos,  que  diariamente  o  procurào. 

Em  grande  parte  esse  resultado  é  devido  á  ordem  limpesa  e  regu- 
laridade, mantidas  pelo  infatigável  actual  Provedor,  que  por  isso  tem 
merecido  frequentes  reconducções  n'esse  humanitário  cargo. 

A  enfermaria  militar  não  oflerece  as  condições  indispensáveis 
para  o  tratamento  dos  soldados,  que  adoecem ;  no  entanto  o  serviço  me- 
dico é  feito  com  a  regularidade  possível,  graças  ao  zelo  de  seu  digno  en- 
carregado. 

A.  enfermaria  da  cadeia  funeciona  com  a  possível  regularidade. 
As  suas  condições  hygienicas  são  péssimas,  devido  não  só  a  localidade, 
em  que  se  acha  collocado  o  ediíicio,  que  ó  cercado  d'um  extenso  pântano, 
como  á  falta  de  material  indispensável  ao  tratamento  dos  infelizes  presos. 

Hospital  pat*:*  o  f  vatamento  de  moléstia»  con- 
tagiosas. 

E'  d'absoluta  necessidade  a  ereação  d' nm  hospital,  onde  sejão 
tratados  os  doentes  aíTec lados  de  moléstias  contagiosas.  DVssa  falta 
resulta,  que  laes  doentes,  ou  são  recolhidos  ao  hospital  da  Santa  Casa 
de  Misericórdia,  ou  são  tratados  em  casas  particulares  no  centro  da  Ci- 
dade. 

Essa  pratica  não  deixa  do  ser  prejudicial  e  fatal,  porque,  facilita 
a  propagação  d'essas  moléstias,  que  podendo  ser  evitadas,  se  os  primei- 
ros casos  fossem  isolados,  constituem  verdadeiras  e  mortíferas  epide- 
mias. 

O  Regulamento,  que  baixou  com  o  Decreto  n.  2734  de  23  de  Ja- 
neiro de  1861,  determina,  que  nas  Províncias  haja  um  hospital  maríti- 
mo para  os  indivíduos  affectados  de  moléstias  pestilenciaes,  e  n'aquel- 
las,  onde  não  o  houver,  que  laes  doentes  sejão  transferidos  para  o  Laza- 
rèto;  rio  entanto  nenhum  d'esses  estabelecimentos  existe  n'esta  Capital. 

Flavia  na  ilha  da  Restinga  a  dez  milhas  d'esta  Capital  uma  casa, 
que  servia  de  lazareto,  mas  esta  pela  sua  má  construcção,  e  pelo  aban- 
dono em  que  sempre  esteve,  desabou  completamente. 

Sendo,  pois,  isso  um  facto  incontestável,  eu  espero  que  V.  Exc. 
zeh-so,  como  tem  sido  em  todos  os  ramos  da  administração  de  minha  Pro- 
víncia, procurará  remediar  essa  grande  falta,  promovendo,  ao  menos, 
construcção  J'um  LazarAlo. 

A  falta  d*essa  importante  e  imprescindível  medida  concorrerá 


para  a  continuação  de  unta  pratica,  quo  al»'jm  do  illcgal,  «'•.  como  disso, 
imprudente  e fatal  a  população. 

INTERIOR  'DA  I>RO"VI3^"CIA. 

Sem  dados  certos  para  informar  a  V.  Exc.  acerca  das  alterações, 
que  por  ventura  se  tenhão  dado  na  salubridade  do  interior  ila  Provín- 
cia, devo  com  tudo  declarar,  que  não  me  consta  ter-se  desenvolvido  mo- 
léstia alguma  de  caracter  epidemico. 

Aqui  terminão  as  informações,  que  posso  dar  á  Y.  Exc.  acerca 
das  occurrencias.  qur.  se  deram  na  salubridade  d'esla  Província;  se  po- 
rem, para  prchencher  as  lacunas  d'esta  ligeira  exposição,  V.  Exc.  exigir 
outras,  estou  prompto  a  ministral-a*. 

Deus  guarde  á  V.  Exc. 

Ulm.  e  Exc.  Sr.  Dr.  Justino  Ferreira  Carneiro.  M.  D.  Prosidente 
da  Provincia. 


O  Inspector  da  Saúde  Publica. 
Dr.  Abdon  Frfiiito  Mtlaií?:. 


DO 


DIRECTOR  DA  INSTRUCÇÃO  PUBLICA. 
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Cumpro  o  dever,  á  que  sou  obrigado  pelo  art.  78  §  1.°  do  Regu- 
lamento de  1 1  dc  Março  de -1852,  formulando  o  presente  relatório,  atti- 
nente  a  todas  as  occurrencias  havidas  desde  27  de  Agosto  do  anno  pró- 
ximo passado,  data  do  meu  ultimo  relatório,  e  bem  assim  aos  melhora- 
mentos que  se  devem  operar  em  um  dos  mais  importantes  ramos  do  ser- 
viço publico,  a  mstrucção,  esse  verdadeiro  phanal,  único  capaz  de  es- 
clarecer os  indivíduos  nas  variegadas  relações  da  sociedade.  E,  para 
facilitar  semelhante  trabalho,  dividil-o-hei  em  duas  partes,  uma  relati- 
va ao  movimento  da  instrucção,  e  outra  ás  medidas  que  se  devem  adop- 
tar com  relação  ao  melhoramento  da  mesma. 


FâlTI  L 

DIRECÇÃO  SUPERIOB. 

A  direcção  superior  continua  a  sér  exercida  por '  um  Director, 
que,  como  disse  no  meu  ultimo  relatório,  sem  auxiliares,  vê-se  na  ne- 
cessidade de  resolver  por  si  questões  importantes,  e  que  demandam  bas- 
tante celeridade.  Além  d'isso  as  attribuições,  mesmo  as  que  são  me- 
nos importantes  demandara  a  sancção  do  Presidente,  que  em  ultima  a- 
nalyse  é  o  verdadeiro  Director  da  Instrucção. 

Na  segunda  parte  tractarei  de  dar  maior  desenvolvimento  ao  que 
venho  de  dizer,  indicando  ao  mesmo  tempo  os  meios  necessários  para 
fazer  melhor  girar  a  esphera,  em  que  se  acha  collocado  o  Director. 

Secretaria  cia  Instrucção. 

A  Secretaria  da  Instrucção,  que  só  tem  um  escripturario,  e  um 
bedel,  teve,  a  contar  da  data  do  meu  ultimo  relatório,  o  seguinte  expe- 
diente : 


Oflícios  a  Presidência 
Aos  Commissarios.  . 
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Aos  Prefessores  do  Lyceu  .  ...  .  .  .  J 

Aos  Professores  de  instrucção  primaria  10 

Matricula  dos  estudantes  do  Lyceu  .  .  »3 

Despachos  

O  pessoal  da  mesma  Secretaria  é  insufficiente,  e  já  que,  segundo 
as  circunstancias  ananceiras.da  Província,  não  é  possível  augraentar  o 
pessoal,  como  se  faz  necessário  ao  serviço  publico,  convém  ao  menos, 
que  quanto  antes  seja  crwulo  um  lugar  de  continuo,  que,  auxilie  o  De- 
del  em  seus  serviços,  flcaudo  o  mesmo  bedel  com  as  hiucçOes  meramen- 
te inherentes  a  seu  cargo. 

Demissão. 

Foi  demittido  de  bedel  do  Lyceu,  em  11  de  Julho,  Joaquim  Pa- 
vão de  Vasconcellos,  por  conveniência  do  serviço  publico,  visto  como  e 
de  publica  notoriedade,  que  por  estar  dominado  de  embriaguez  habi- 
tual não  podia  continuar  a  exercer  mais  as  respectivas  funcções.  Se- 
melhante demissão  motivou  algum  reparo  por  parte  de  um  órgão  opposi- 
cionista  il:i  imprensa,  ao  qual,  respondendo  como  me  cumpria,  não  mais 
oceupou-se  de  semelhante  assumpto. 

Nomearflo. 

Para  o  lugar  de  bedel  do  Lyceu  foi  nomeado  a  18  de  Julho  o  ci- 
dadão Bento  José  de  Medeiros,  Paz,' que  prestou  juramento  e  entrou  em 
exercício  á  22  do  referido  mez.  O  nomeado,  além  de  bom  conceito  de 
que  gosa,  tem  sobejas  habilitações  para  desempenhar  as  funcções  do 


cargo. 


Commisfiariados  da  Instrucção  Publica. 

Do  quadro  n.  1,  annexo  ao  presente  relatório,  verá  V.  Exc.  o  nu- 
mero dos  Commissarios  e  bem  assim  as  localidades  em  que  elles  exer- 
cem as  suas  attribuiçôes.  Entendo  em  relação  a  semelhantes  chefes, 
que  em  quanto  não  forem  remunerados  em  seus  serviços,  não  poderão 
prestar  o  serviço  exigido.  Além  do  que  fora  conveniente  encarregar 
do  serviço  de  inspecção  da  instrucção  nas  localidades  do  interior  ás  au- 
toridades judiciarias.  Creio  que" isso  devia  trazer  algum  beneficio,  e 
não  podia  oppôr-se  ás  funcções  de  sna  judicatura. 

MOVIMENTO  DE  SEI'  PESSOAL. 
1880. 


Em  16  de  Setembro  foram  nomeados  Commissario  de  ltabaianna 
o  Reverendo  João  Gomes  de  Lima  Monte  Raso;  em  18  do  referido  mez, 
de  Bananeiras,  o  Major  Felinto  Florentino  da  Rocha;  em  29  do  mesmo 
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mez,  do  Mogeiro  de  Baixo,  Cosme  Ayres  Pereira  de  Paiva;  em  25  de  Ou- 
tubro, de  Mamanguape,  o  Dr.  José  Theodoro  de  Sá  Barreto  Villas  Boas; 
em  lô  de  Novembro,  de  Alhandra  e  Pilimbú,  Francisco  Alvos  de  Souza. 

1881. 

Foram  nomeados  Commissarios  em  5  de  Janeiro,  da  Cidade  de  A- 
reia,  Manoel  José  da  Silva ;  em  27  de  Abril, de  Pombal, o  Tenente-Corotiel 
Luiz  Antonio  de  Souza;  em  10.de  Maio.de  Alhandra  e  Pitimbú,  Marcoli- 
no Clementino  Freire. 

Demissão  de  Commissarios. 
1880. 

Foram  demittidos  por  terem  mudado  a  sua  residência  os  Com- 
missarios: de  Itabaianna  José  Joaquim  de  Araujo  Pinheiro,  em  16  de 
Setembro ;  de  Bananeiras  o  Dr.  José  Antonio  Maria  da  Cunha  Lima.  em 
18  do  mesmo  mt%  á  seu  pedido,  e  os  de  Mogeiro  de  Baixo,  João  de  Mel- 
lo Azedo,  em  29  de  Sembro,  e  em  25  de  Outubro,  de  Mamanguape,  Pa- 
dre Antonio  Ayres  de  Mello. 

1881. 

Foram  demittidos  de  Commissario,de  Pombal,  Rufino  Antonio  Fal- 
cão Cesar,  em  27  de  Abril,  de  Alhandra  e  Pitimbú,  Francisco  Alves  de 
Souza,  em  10  de  Maio. 

InstiMicção  Publica  primaria. 

Do  mappa  n.  2  verá  V.  Exc.  que  existem  43  aulas  do  sexo  mas- 
culino, achando-se  uma  vaga,  e  do  sexo  femenino  27  e  vagas  i,  que  se 
acham  interinamente  providas. 

MOVIMENTO  DO  PESSOAL  DA  INSTRUCÇÃO  PUBLICA  PRIMARIA. 

Nomeações. 

Foi  nomeado  á  5  de  Outubro  de  1880,  Pedro  Xavier  da  Rocha, 
professor  effectivo  avulso  para  â  cadeira  de  Bodocongó,  e  a  9  de  Maio  do 
corrente  anno,  D.  Joanna  Benerice  Ferreira  Passos,  para  reger  interina- 
mente a  cadeira  de  Bananeiras,  durante  o  impedimento  da  professora  ef- 
fectiva,  D.  Felismina  Fernandes  de  Albuquerque,  que  se  acha  no  goso 
de  uma  licença. 

Designação  de  eadeirns. 
Foram  designados  para  reger  a  cadeira  de  Pedras  de  Fôgo  o  pro- 
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fessor  vitalício,  avulso,  José  de  Moraes  Magalhães,  cm  15  dc  Janeiro  do 
corrente  anno;  em  3  de  Março,  José  Carlos  de  Atliayde  Mello,  professor 
effeclivo,  avulso,  para  reger  interinamente,  a  cadeira  de  Caiçara,  e  lam- 
bem em  3  de  Março  do  mesmo  anno,  D.  Maria  Amélia  Peixoto  da  Silva 
Jurema  para  substituir  a  da  1.*  cadeira  da  Capital,  D.  Arminda  de  Car- 
valho Medeiros,  que  se  acham  no  goso  de  licença. 

Licenças  com  vencimentos. 
1880. 

Foram  concedidas  licenças  com  vencimentos  de  trez  mezes  ao 
professor  de  Bodocongó,  Francisco  Jose  Figueira,  para  tractar  de  sua 
saúde,  e  de  igual  prazo  a  0.  Felismina  Fernandes  de  Albuquerque  pelo 
mesmo  motivo,  e  a  Ode  Novembro  trinta  dias  a  professora  deAIagòa- 
Grande,  D.  Serafini)  Leopoldina. da  Silva  Borges. 

1881. 

Foram  concedidas  mais  duas  licenças,  uma  detrez  mezes  á  pro- 
fessora da  Capital,  D.  Arminda  de  Carvalho  Medeiros,  para  tractar  de  sua 
saúde,  e  outra  dc  trinta  dias  ao  professor  de  Bodocongó,  Francisco  José 
Figueira,  por  idêntico  motivo. 

Licenças  sem  vencimentos^ 

1880. 

Foi  concedida  uma  licença  de  trinta  dias  sem  vencimentos  ao  pro- 
fessor de  Alagu>-do  Moateirp,  .Firmino  -Rodrigues  dcBrito  Vianna. 

.   .   .1881.   ■  • 

Foram  concedidas  duas  licenças,  uma  de  um  mez  em  27  de  Abril 
ao  professor  de  Bodocongó,  Francisco  José  Figueira,  para  tractar  de  sua 
saúde ;  ontra.de  seis  mezes,  em  29  de  Abril ,  ú  professora  de  Bananeiras, 
I>.  Felismina  Fernandes  de  Albuquerque,  por  idêntico  motivo. 

Proroguçuo  de  licença. 

Foi  prorogada  a  23.  de  Maio  do  corrente  anno,  por  trez  mezes, 
com  ordenado,  a  licença  concedida  á  professora  da  1.'  cadeira  da  Capi- 
tal, D.  Arminda  de  Carvalho  Medeiros. 

Rcassnmpção  do  exercício  dos  professores  primários. 
1880. 

Reassumiram  o  exercício  das  respectivas  cadeiras,  em  1."  de  A- 


—13— 


íjosloo  professor  de  Misericórdia.  Antonio  de  Alencar  Souza  Rangel  •  era 
9  do  mesmo  mez  o  da  cadeira  de  Cntolê  do  Rocha,  Luiz  Pedro  Ferreira 
Maia ;  cm  II!  do  Outubro  á  professora  da  Capital,  I).  Yirgolina  Marcolina 
<lc  Paiva :  cm  2.")  do  raesino  mez  o  professor  interino  da  de  Bodocongó, 
Pedro  Xavier  da  Rocha ;  era  1 .°  de  Novembro  a  professora  da  cadeira  de 
llananeiras.  D.  Felismina  Fernandes  de  Albuquerque ;  em  31  de  Dezem- 
bro o  professor  efloctivo  da  do  Bodocongó,  Francisco  José  Figueira. 

1881. 

Também  reassumiram  n'aquelle  anno  o  exercicio  das  respectivas 
cadeiras,  em  - 1.°  de  Fevereiro  o  professor  do  Pedras  de  Fogo  José  de  Mo- 
raes Magalhães;  em  2  de  Março  o  de  Bodocongó,  Francisco  José  Figuei- 
ra :  em  1 1  do  mesmo  mez,  a  professora  D.  Maria  Amélia  Peixoto  da  Silva 
Jurema,  o  exercicio  da  l.1  cadeira  d'esta  Capital;  em  16  do  mesmo 
mez,  o  de  Alagôa-Xova,  José  Joaquim  Franco;  em  12  de  Maio  da  cadeira 
de  Caiçara,  José  Carlos  de  Alhayde  Mello-,  era  11  de  Junho  o  da  cadeira 
de  Al.igòa  do  Monteiro,  Firmino  Rodrigues  de  Brito  Vianna,  por  ter  sido 
despronunciado;  em  13  de  Julho,  Francisco  José  Figueira,  por  ter  findo 
a  licença,  em  cujo  gozo  se  achava. 

Gratificação  á  professores  primários. 

Em  13  de  Junho  do  corrente  anno  foram  concedidas  as  gratifica- 
ções de  um  terço  de  ordenado,  na  forma  do  Reg.  vigente,  ao  professor  de 
Taipú,  Luiz  Paulino  de  Figueredo,  e  a  professora  de  Alagôa-Grande,  D. 
Serafina  Leopoldina  da  Silva  Borges. 

0  Reg.  vigente,  como  sabe  V.  Exc. .  exige  tao  somente  para  a 
concessão  de  semelhantes  gratificações,  2(1  annos  de  efTectivo  exercício; 
de  sorte  que  semelhante  favor,  que  deveria  tão  semente  ser  concedido 
aos  professores,  que  n'aquelle  espaço  de  tempo  desempenhassem  bem  as 
obrigações  de  seu  cargo,  è  extensivo  á  lodos  os  professores,  confundindo- 
se  o  mérito  com  o  demérito,  e  oberando-se  sem  necessidade  os  cofres  pu- 
blicos.  No  Reg.  q»e  confeccionei,  e  de  que  hei  de  tractar  na  2.*  parte 
<l'este  trabalho,  regulei  semelhante  concessão,  só  concedendo  aáquelles 
professores  que  cumprirem  as  suas  obrigações,  o.  derem  certo  numero  de 
alumnos  habilitados,  e  outras  cousas  mais,  de  sorte  que  só  seja  ella  con- 
cedida para  galardoar  o  mérito. 

Cumpre  em  beneficio  da  própria  instrucçào,  edos  cofres  públi- 
cos, regular,  como  fica  dito,  semelhante  concessão,  que  não  pôde  ser  e- 
quiparada  a  uma  espécie  de  prescripção  adquesiliva  pelo  lapso  de  tempo. 

./  ululação. 

Pftlas  portarias  de  20  de  Agosto  do  anno  próximo  findo  foi  jubi- 
lada com  ordenado  correspondente  ao  tempo  de  exercicio,  a  professora 
d'esta  Capital,  í).  Anna  Gertrudes  dcHollanda  Neiva,  e  de  16deDezem- 
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brodo  mesmo  anno  o  professor  publico  da  villa  dn  Teixeira,  Claudino 
Jose  da  Silva. 

Impedimento  para  o  exereicio  tio  vmgulerio. 

O  Vicario  da  Capital,  servindo  de  Coinmissario.  communicou  que 
o  Padre  Joaquim  Victor  Pereira,  deixara,  em  7  tio.  Maio  do  corrente  an- 
no. o  exercício  da  1.*  cadeira  da  Capital,  por.  ler  sido  accorameltido  de 
um  ataque  de  apoplexia.  Este  professor  está  in habilitado  para  conti- 
nuar a  exercer  o  magistério,  e  convém  que  o  poder  competente  nas  suas 
aposentações  seja  mais  benigno  que  for  possível  ser  com  elle,  visto  ter  a 
iuizo  conimum  prestado  importantes  serviços  em  seu  magistério,  e  não 
deve  estar  na  honra  da  Província  entregar  aos  horrores  da  miséria  em 
seus  últimos  dias  angustiados,  seus  distinclos  servidores. 

Cadeira  nuga. 

Em  15  de  Janeiro  do  corrente  anno,  de  conformidade  com  o  Reg. 
vigente,  V.  Exc.  considerou  vaga  a  cadeira  de  Pairas  de  Fôgo,  pelo  a- 
bandono  por  mais  de  uin  anno,  qne  da  mesma  cadeira  fez  o  respectivo 
professor.  Prudente  Gabriel  da  Veiga  Pessoa. 

liisti*ucc*sto  |)ul>licu  secundaria. 

O  único  estabelecimento  de  instrucção  publica  secundaria  é  o 
Lycen  da  Capital,  onde.  se  ensinam  diversas  línguas  e  sciencias,  como 
verá  V.  Exc.  do  quadro  n.  ?>. 

MOVIMENTO  DE  SEI'  PESSOAL. 

No  dia  ?>  de  Março  do  corrente  anno,  entrou  no  gozo  de  uma  li- 
cença de  trinta  dias  o  professor  de  inglez,  Antonio  Thomaz  Carneiro  da 
Cunha  Júnior,  sendo  nomeado  para  substilnil-o  o  professor  de  francez, 
João  Antonio  Marques. 

Reatsumpção  de  exercido. 

Em  20  de  Outubro  do  anno  próximo  passado  reassumio  o  exercí- 
cio da  cadeira  de  latim  o  professor.  Dr.  Antonio  Alfredo  da  Gama  e  Mel- 
lo, por  ter  deixado  a  administração  da  Província;  e  em  5  de  Novembro, 
deixando  o  exercício  o  mesmo  professor  por  ter  assumido  o  exercício  de 
Inspector,  em  coinmissão,  do  Thesouro  Proviurial,  reassumio  o  exercício 
de  sua  cadeira  em  19  de  Maio  de  18X1. 

Inatnicçiio  primaria  particular. 

Doqnndro  n.  4  consta  que  existem  10  escholas  de.  iiistnicção  pri- 
maria; 7  para  o  sexo  masculino  e  3  para  o  sexo  femenino.  Isso,  po- 
rem, não  é- exacto,  prquo  sem  embargo  dos  exforços  que  lenho  feito  pa- 


ra  organisnr  a  fislatíslica,  não  lem  sido  possível  conseguil-o,  sendo  as- 
saz remissos  os  commissarios,  e  professores  de  instrucçtlo  particular. 

Inatrucçtlo  particular  secundaria. 

Do  quadro  n.  õ  consta  que  exislem  cinco  escolas  de  instrucção 
secundaria  para  o  s**\o  masculino.  Sebre  sua  exactidão  reporto-me  ao 
que  disse  cm  relação  á  instrucção  primaria  particular. 

Estatística. 

Desde  que  assumi  a  Directoria  da  Instrucção,  que  tenho  me  es- 
forçado para  organisar  sua  estatística.  Os  próprios  professores  públi- 
cos erão  remissos  em  uni  de  seus  mais  imperiosos  deveres,  a  remessa  dos 
mappas  nus  devidos  tempos;  para  chamal-os  ao  cumprimento  de  tão  im- 
perioso dever,  tomei  a  resolução  de  não  visar  os  attestados,  sem  que  não 
me  tivessem  remettido  o  mappa,  o  que  produzio  os  eflèitos  que  espera- 
va, e  assim  tenho  o  prazer  de  communicar  á  V.  Exc,  que  posso  hoje 
exhibir  o  quadro  relativo  ao  numero  dealumnos,  que  frequentam  a  es- 
cola publica.  Entretanto  do  exposto,  e  do  mais  que  vou  acerescentar, 
em  relação  a  estatística,  em  geral,  verá  V.  Exc.  que  existem  38  Com- 
missariados,  4-'{  aulas  de  instrucção  publica  para  o  sexo  masculino  e  31 
da  mesma  instrucção  para  o  sexo  femenino;  7  aulas  de  instrucção  pri- 
maria particular  para  o  sexo  masculino  e  3  para  o  sexo  femenino. 

As  aulas  de  instrucção  publica  primaria  para  o  sexo  masculino 
tem  1,013  alumnos,  eas  do  sexo  femenino  753. 

O  Lycen  6  frequentado  por  56  alumnos,  cuja  matricula  é  a  se- 
guinte:- língua  nacional  18;  latim  18;  francez  6;  inglez  6 ;  geometria 
19:  philosophia  2;  gengraphia  12  e  rhetorica  2. 

A  instrucção  particular  secundaria  é  frequentada  por  145  alum- 
nos. 


COZSTSrDERAÇCDES  GERAES  SOBRE  OS 
MEIOS  DE  MELHOEAB  -A.  USTS- 

nrRUCçJLo  ptjblica 

E3VI  GERAL. 

No  relatório  que  formulei  a  27  de  Agosto  do  anno  próximo  pas- 
sado, fazendo  ver  que  a  instrucção  publica  se  achava  em  perfeito  estado 
embryonario,  indiquei,  de  conformidade  com  as  circumstancias  finan- 
ceiras da  Província,  os  meios  pelos  quaes  se  devia  operar  algum  melho- 
ramento. 

N'esse  sentido  fallei  das  funeções  da  Directoria,  caixas  escolares, 
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uniformidade  do  ensino  livro,  co-edncação  dos  sexos,  ensino  nocturno, 
conferencias,  matriculas.  <•  IYmmus,  processo  disciplinar,  e  poili  a  final  li- 
ma reforma  quasi  radical. 

Ao  que  pároco  as  minhas  observações  não  foram  baldadas  porque 
a  Assembléa  Provincial,  pulo  ij  (».•  do  art.  do  orçamento  vigente,  an- 
luris:m  V.  Exc.  a  reformar  a  iiistrueçào,  como  ruellior  conviesse,  atten- 
dendo  as  cireuntstuncias  financeiras  da  Província;  e  devido  a  essa  au- 
lorisacão  ordenou-me  V.Exc.  que  confeccionasse  ura  Regulamento  para 
ser  súbmeltido  a  apreciação  de  V.  Exc,  cuja  determinação  cumpri, 
confeccionando  um  Regulamento  com  li"  artigos,  nos  quacs  estabeleci  o 
qae  julguei  conveniente,  e  de  conformidade  com  as  circunstancias  finan- 
ceiras-da  Província,  que  não  comportem  qualquer  melhoramento  sensí- 
vel.que  o  dfvu  fazer  em  um  ilos  ramos  Ião  importantes  do  serviço  pu- 
blico, como  a  iiislmcção. 

Semelhante  trabalha  acha-se,  pois,  allecto  á  V.  lixe,  que  julgará 
como  entender  em  sm»  sabedoria.  Do  exposto  vè,  pois,  V.  Exc.  que 
não  me  é  hoje  permiltido  repetir  o  que  disse  sobre  as  mais  bellas  phases 
da  instrncçào,  no  relatório  a  Iludido;  entretanto  tenho  á  acerescentar 
alguma  cousa,  porque  jamais  quero  que  se  diga  que  niio  fui  solicito  em 
promover  o  bem  da  instrucção,  lransviando-me  de  meus  deveres  á  se- 
melhante respeito. 

Bibliotheca. 

E'  vergonhoso  para  a  Província  dizer-se  que  nâopossue  ella  uma 
bibliotlieea,  ainda  que  modesta. 

Nos  tempos  mesmo  em  que  os  cofres  públicos  regorgi  lavam  de 
dinheiro,  não  sei  porque  motivo,  os  poderes  competentes  transcuraram- 
se.  de  tão  imporia u te  objecto.  Não  é  só  isso,  o  Lyceu  nem  ao  menos 
linha  os  livros  indispensáveis  das  maiorias  que  nelle  se  ensinam  ;  de 
sorte  que  o  lente,  ou  havia  de  trazel-os  de  sua  casa,  ou  sujeita  va-se  a 
resolver  no  di.i  seguinte  qualquer  duvida,  ou  objecção  que  fosse  susci- 
tada. .Yesse  sentido  representei  á  V.  Exc.  que,  sempre  solicito  aos  re- 
clamos da  instruceão,  prnmptamente  mandou  buscal-os  por  intermédio 
do  Tliesouro  Provincial,  satisfazem! o-se.  o  respectivo  importe  pela  verba 
—expediente  do  Lyceu—.  Havendo  também  summa  carência  de  li- 
vros para  as  aulas  do  1."  leltras  fiz  á  V.  Exc.  uma  minuciosa  exposição 
de  semelhante  necessidade,  afim  de  V.  Exc.  socilitar  do  Exm.  Ministro 
do  Império,  o  que  immedialamente  fez  V.  Exc,  respondendo  o  mesmo 
Ministro  que  por  ora  não  era  possível  a  remessa  dos  livros  solicitados. 

Ve,  pois,  V.  Exc.  o  que  ha  á  respeito  de  bibliotheca,  e  se  não  é 
possível  possuirmos  uma  bibliotheca  na  altura  em  que  fòra  para  dese- 
jar, ao  menos  deve-se  solicitar  da  Asseniblóa  Provincial,  dous  ou  trez 
çontos  de  réis  para  se  adquirirem  livros  relativos  á  inslnicçãf  secunda- 
ria, que  é  ministrada  no  Lyceu,  e  assim  dar-se  meios  de  educação  aos 
almunos  pobres.  .  "  -i ' 
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Augmouto  cio  cadeira*  no  L.yceu,  o  tio  voiícimonto» 
dos  respectivo»  proffensoreK. 


Eia  1883  lodo  aquelle  que  quizer  ser  admetlido  aos  cursos  supe- 
riores deverá  lazer  todos  os  preparatórios  exigidos  pelo  Decreto  de  19  de 
\bril  de  1870.  r 

Mas,  Conforme  o  Decreto  citado,  art.  12,  só  poderão  ser  abertas 
mezas  de  exames  geraes  de  preparatórios  nas  cidades,  onde,  ou  existi- 
rem estabelecimentos  de  instrucçiio  secundaria,  em  que  se  ensinem  to- 
dos os  preparatórios  exigidos  para  a  matr  íla  superior,  ou  escolas  nor- 
maes,  organisadas  de  conformidade  com  •  §  í).°do  art.  8.°  do  citado  De- 
creto; ora,  sendo  assim,  elucida-se  que  si  -  Província  não  tiver  um  esta- 
belecimento publico,  em  que  se  ensinem  ;.s  matérias  exigidas  como  pre- 
paratórios para  os  cursos  superiores,  será  privada  de  uma  das  institui- 
ções escolares,  <jne  maiores  proventos  lhe  tem  dado.  Urge,  pois,  a 
creação  de  cadeiras  relativas  aos  preparatórios,  que  não  se  ensinam  no 
Lyccu,  e  é  tanto  mais  urgente,  quando  a  Província  é  pequena,  e  as  Pro- 
víncias pequenas  sempre  estão  a  lamentar-se  do  pouco  caso  que  d'ellas 
se  faz;  de  sorti?  que  sk  for  ella  allegar  a  carência  de  recursos  talvez  não 
fosse  atlendida. 

Para  evitar-se  n?esse  sentido  gravames  aos  cofres  públicos  podia 
ira  professor  ensinar  varias  matérias,  como  acontece  no  Lyceu,  em  que 
o  professor  de  geographia  ensina  historia,  e  o  de  geometria,  arithmetica 
e  álgebra :  assim  addiccionando-se  varias  matérias  poderiam  ensinar-se 
os  preparatórios  que  faltam,  de  modo  pouco  onerasse  aos  cofres  públi- 
cos, ónus  que  se  podia  tornar  pouco  sensível  desde  que  o  Governo  auxi- 
liar, como  determina  o  n.  7  do  citado  art.  8.°,  os  estabelecimentos  em 
que  se  ensinam  todas  as  matérias  exigidas  para  os  exames  geraes  de  pre- 
paratórios. 

E,  para  que  um  tão  grande  beneficio  seja  mais  sensível  a  popu- 
lação, convém  evitar  por  todos  os  meios  possíveis,  que  ensinem  particu- 
larmente os  lentes  do  Lyceú.  Ha  grande  clamor  a  este  respeito  da 
parte  de  todos,  em  geral;  os  ricos  clamam  que  a  educação  de  seus  filhos 
lhes  é  penosa:  os  pobres,. que  lhes  é  impossível.  Trge  quanto  antes 
extirpar  semelhante  mal;  mas  só  vejo  um  recurso,  c  augmentar-lhes  os 
ordenados,  porque  prival-os  de  ensinar  particularmente  com  os  exíguos 
ordenados  que  elles  teèm,  é  uma  cruesa  sem  nome.  Dando-se  isso 
convinha  impor-lhes  severas  penas,  até  a  perda  da  cadeira,  como  sanc- 
eão  penal  a  transgressão  do  preceito,  e  dar  a  varias  autoridades  a  facul- 
dade de  lhes  impôr  a  pena,  suppondo-se  qQe  não  o  podia  fazer  um  Di- 
rector, mais  fraco,  e  menos  zeloso  no  cumprimento  de  seus  deveres; 
tanto  mais  quanto  devendo  o  Director  ter  certa  effetividade,  fazer  da  Di- 
rectoria carreira,  de  sorte  que  tivesse  certas  garantias,  que  assim  como 
são  convenientes  aos  professores  devem  ser  com  maioria  de  razão  ao  Di- 
ractor,  porque  o  chefe  não  deve  ter  menos  garantias  que  seus  subordi- 
nados, muitas  vezes  um  Director  sem  garantias  algumas,  deixasse  de  ap- 
plicar  a  penalidade  devida. 
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Auxilio»  do  Eatnclo. 


0  Decreto  tio  1!)  de  Abril  de  1879,  que  por  si  só  é  sufficienle  para 
ímraortahsar  uma  situação,  determinou  no  arl.  8.°,  ns.  3,  A,  5, 6, 7  e  8, 
<iue  o  Governo  poderia  auxiliar  a  instruecão  das  Provincias,  contraclan- 
do  professores  ainLulaulos.  creando,  ou  auxiliando  o  ensino  primário 
para  os  adultos  analphabelos.  orçando  escolas  normaes,  auxiliando  lo- 
dos os  estabelecimentos  em  que  se  ensinam  todas  as  maiorias  exigidas 
como  preparatórios  para  o  curso  superior;  mas  somclhanto  determina- 
ção, importando  novas  despezas,  ficou  dependente  da  annrovacãodo  po- 
der legislativo.  " 

Entretanto,  entendo  que  sem  auxilio  prometlido  do  Estado  será 
impossível  por  myriadas  de  lempo  erguer  entre  nós  a  Inslruccào  Publica 
da  decadência  em  que  se  acha.  Ou  o  Governo  já  lem  os  meios  para  au- 
xiliar a  instruirão  nas  Províncias,  ou  não.  Em  ambos  os  casos  con- 
vém q  tu*  a  patriótica  Assembléa  Provincial,  deaccordo  com  V.  Exe., 
piiitamlo  com  vivíssimas  cores,  porém  exactas,  o  estado  de  decadência 
da  msli  ucção  solicite  o  auxilio  a  que  o  Governo  se  obrigou,  porque  quan- 
do não  tenha  o  Governo  recursos  no  orçamento,  poderá  no  novo  orça- 
mento solicilal-o  do  poder  legislativo.  Taes  são  os  meus  sinceros  an- 
«eios.  qu«  entendo  que  a  Assembléa  se  deverá  até  tornar  impertinente 
em  suas  solicitações  a  esse  respeito. 

Com  certeza  o  que  não  convém  é  a  inércia  fundada  no  receio,  do 
que  nada  se  pode  conseguir,  tanto  mais  quanto  hoje,  Exm.  Sr.,  a  Pro- 
víncia nao  vai  pedir  ao  Governo  uma  esmola,  mas  a  execução  de  uni  .li- 
íeilo.  que  ella  adqmrio  pela  promulgação  do  citado  Decreto. 


Conclusão. 

Eis,  Exm.  Sr.  a  exposição  que  fiz  cm  relação  a  instruecão,  cum- 
prindo o  imperioso  dever,  que  a  Lei  me  impòz.     V.  Exc.  ha  de  relevar 
as  laltas  d  esse  obscuro  trabalho,  reconhecendo  as  minhas  boas  intençõo> 
e  os  exforr.os  que  tenho  feito  para  cumprir  os  deveres  inherentes  á  meu 
cargo. 

E.em desfecho,  cumpre-me  agradecera  V.Fac  a  solicitude,  com 
que  ha  altendido  aos  imperiosos. reclamos  da  ínslrnccão ;  sendo  certo 
que  si  mais  nao  fez,  é  porque  feria  matematicamente  impossível  no 
estado  de  penaria  das  finanças  provineiaes,  que  vão  sendo  erguidas  aos 
afanosos  labores  de  V.  Exc,  o  que  não  pode  ser  obliterado  de  minha  me- 
moria, e  nem  também  da  do.<  parahybanos,  dignos  d'estc  nome. 

Deus  guarde  á  V.  Exc.  Directoria  da  Instruecão  Publica  da  Pi- 
rahyba,  em  lfi  de  Agosto  de  1881 .  " 

Mm.  e  Exc.  Sr.  Dr.  Justino  l-.vreira  Carneiro.  Jf.  D.  Presidente 
d  esta  Província.  l  in"r 


O  IMroetor. 

/"o  Magno  Borges  dn  Fnncrra. 


